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E NÃO COMPREM COISA ALGUMA PARA O E 
INVERNO SEM VISITAREM O MARAVILHOSO 

Lº SALÃO DO OUTONO DA ELEGANCIA FEMININA 
E ARTES DECORATIVAS promovido pela grande revista feminina 

VOGA” 
  

pelas casas mais categorisa 
para alt fazerem as suas 

  

tanto, compras 

     

     

ies modêlos. 

  

mais suntuosos € 
NHORA As últimas c     

    belos modê- 
los das melhores Sapatarias Nacionais. 

MALINHAS DE SEN As mais belas, ver- 
dade 

    

  

JOALHARIA 1 
cumentos da Arte N; 

AUTOMÓVEIS 

ARIA — Preciosos do- 

  

Os mais confortáveis Modêlos de 

sob o patrocinio da Sociedade 2 
Belas Artes c nos seus magnificos Salões. 

20 DIAS e festas de luxo é clegancia é cm que 
las de Portu; 

para a 

  

acional de 

       os da especialidade são expostos 
inha e França. —Aeservem-se por- 

estação de inverno, no que respeita à 
1929 com os mais modernos aperfeiçoamentos me- 

    

mente para êste 

  

os, encomendados espe 

PIANOS E AUTO-PIANOS 
lhas. 

GRAMOFONES 
e nitidez 

Verdadeiras maravi-    

A última palavra em sonoridade    

    

    

3 ARTIGOS DE BEI 
Nacionais e Estrangei 

s no género. 
Imitação de Jóias, 

      
   

    
PARIS - 

  

retos 

Que agradável será fazer as vossas compras num ambiente de festa 

  

e num meio da mais alta ELEGÂNCIA 

AO COMERCIO 
Marcar um Stand, apres 

te entre os vossos concorren 
ção. Poucos Stands restam para r 

“Tódas as informações s 
Telefone C. 

  

      

    
  das 15 às 18 horas- 1084: 

ar à vossa casa no 1. 
a dos vossos negó 

io dadas, pelo Director dêste Salão, todos os dias na rua Anchieta, 25 

  

SALÃO DE OUTONO, é 
los aumentará sensivelmen 

  

car um lugar de 
na próxima esta- 

  

    

AS PRIMEIRAS CASAS A MARCAR O SEU STAND FORAM : 

ALLINE primorosos perfumes. 

PHOTO D'ART-. HENRI MANUEL, STUDIO 
G. L. MANUEL FRERES, FASHION- 
PHOTOS, maravilhosos artistas, todos 
de Pa 

COLUMBIA, gramofones, que apresentarão 
prodígios no género. 

CASA FRANCISCO ANTÓNIO MOREIRA, 
LTD., cujos papéis pintados e arranjos 
decorativos causarão entusiasmo. 

BASTOS SILVA, LTD.' e PARIS-CHIADO, 
os mais afamados criadores de malas de 
senhora e novidades. 

SASSETTI & C., célebre casa de auto-pia- 
nos e pianos. 

WILLYS KNIGHT, os mais belos e os de 
mais nome entre os automóveis de luxo. 

MÁRIO DE NOVAIS, de Lisboa, fotos de 
arte de senhoras e crianças. 

HIS MASTER'S VOICE, grandes fabrican- 
tes, afamadíssimos, de gramofones e 
discos, com representante no Porto. 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE CALÇADO 
“ELITE”, com estabelecimentos em Lis- 
boa e Porto, criadora de modêlos formo- 
síssimos de calçado. 

  

Listão a fechaf contractos casas de fama   ndial de Paris é Madrid € outras de primeira classe de 1 

“TATA”, um nome que é uma aureola de 
glória na criação artística de chapéus, 
negociantes-artistas da rua de S. Nicolau 

Lisboa. 
COMPANHIAS REUNIDAS DO GAS E ELEC- 

TRICIDADE, que instalarão uma cozinha 
eléctrica ideal, onde um especialista es- 
trangeiro de culinária fará demonstrações 
práticas permanentes. 

FRIGIDAIRE - Os sensacionalíssimos apare- 
lhos de grande luxo e elegância e da maior 
eficácia para a conservação de dôces, ali- 
mentos, etc. Representantes Diniz M. Al- 
meida “Stand” Buick Avenida Lis- 
boa. 

GRANDES NOVIDADES PARISIENSES - 
Entre os artigos de luxo que concorrerão, 
vindos da cidade da Luz, podemos desde 
já anunciar três novidades sensacionais. 
Um VIBRADOR-MASSAGISTA, verda- 
deiramente maravilhoso e cujo segrêdo só 
no Salão se desvendará, um novo e colos- 
salinvento de TINTURA INDELÉVEL DOS 
CABELOS, que também se conserva se- 
creto e uma instalação de TINTURARIA 
CASEIRA DE TECIDOS RICOS, com de- 
monstrações práticas. 

  

  

Porto, 
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OS TRIUNFOS GANHOS 
* COM + — 

OS PRODLITOS 

SHELL 
ECÓAM EM TODAS 
AS PARTES DO MLINDO 

e Ed 

EM INUMERAS PROVAS DE GRANDE RESPONSABI- 
LIDADE EM QUE SE EXIGE O FUNCIONAMENTO 

PERFEITO DUM MOTOR E UM MAIOR REN- 
DIMENTO, TÊM SIDO ESCOLHIDOS OS 

proDUTOS SHELL 
QUE ESTÃO AFIRMANDO 

DEFINITIVAMENTE A 
SUA SUPERIOR 

CLASSE. 

+ 

Os PRODUTOS SHELL 
ENCONTRAM-SE Á VENDA EM TODAS 

AS LOCALIDADES DO PAIZ 

THE LissoN CoaAL & OIL FuEL €.º L.rP 
RUA DO CRUCIFIXO, 49- LISBOA  



ILUSTRAÇÃO 

  

dois Fintomas 
SL hão engo! 

K 
om aa 

e qende! ro! dos coro gens” fest cando 
n jánOs o pes os Si Eno ago E O. Sa eco 
o gos onte Es Ent 
a a PIA E 
au essee 

Depositarios em Portugal + 
ROBINSON, BARDSLI & C», LTD. 8, Caes do Sodré, LISBOA 

  

  

'NYTHIS ,) 
dme de 

GELLÉ FRÉRES     
O FILOCOL, 1 

FILOCOL n. 

  

  

ORCEL 
LISBOA 

  

  

Exide 
THE LONG LIFE 

  
CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

VEJAM O NÚMERO DE SETEMBRO 
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Correspondendo a todas as exigencias 
  

  
  

  
O Buick é o carro de luxo acceite 

sem reserva pelos homens de 

mais destaque social 

UANDO ao falar de uma pessôa, o elogio surge 
Q espontaneo, é porque essa pessôa o merece. 
Ora, para um automovel, nao ha elogio tao es. 
pontaneo como a aceitaçao que tem entre o pú. 
blico. Dos carros de luxo, é o Buick o que tem 
alcançado maior popularidade, e com isto se diz 
tudo a seu respeito. 

De motor forte e seguro, possui o Buck uma 
reserva de força capaz de desenvolver uma velo- 
cidade de mais de 100 kilometros á hora, e a sua 
sólida construçao garante-lhe uma longa vida. 

Mais comprido e mais baixo que os anterios 
res, o modêlo 1928 é de uma elegancia e de uma 
distinçao dificeis de igualar. O seu luxo interior, 
a grande comodidade que se lhe deu, e a beleza 
de côres das suas carrosseries, fazem com que seja 
admirado por todos e em toda a parte. 

Visite hoje o stand do concessionário mais pró- 
ximo. Ali se lhe fará de bom grado uma demos 
traçao do gi é êste carro. 

   
   

Para estrada, ou para a vida activa da Cidade, é sempre o Buick o preferido 

CONCESSIONARIOS 

Diniz M. d'Almeida 

Avenida da Liberdade, 214 « 218 

LISBOA 

Cunhas & Almeida, Ltda, 

Avenida dos Aliados, 75 

PORTO 

BUICK 
General Motors Peniysuw à A
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GOODRICH 
  

  

O PNEUMATICO MAIS 

RESISTENTE. E DE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

AGENTES GERAIS: 

OREY, ANTUNES & Cº LP? 

4 P. Duque da Terceira 59, Avenida dos Aliados 

LISBOA PORTO 

OS MAIS PRATICOS E RESISTENTES 

AUTOMOVEIS 
————— DIVERSOS TIPOS 

ORCARBROTUTIBITÁRIO 

APARECERAM OS MODELOS 

DE 1929 

AceNTES GERAIS: OREY, ANTUNES & CA LP 

4, Praça Duque da Terceira — LISBOA 59, Avenida dos Aliados — PORTO  



  

ILUSTRAÇÃO 

mt E 

É 
       

    

   

      

    

     

tm)
 

  

T
R
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mM FUNCIONAMENT 
(eo E ECONOMIA: 

O novo Erskine Six “Club Sedan” mantem os 100 km. á 
hora com facilidade, sobe rampas de 11º/ç em prise-direc- 
ta, e tem no seu activo um brilhante record: 87 km. 047 
á hora durante 24 horas, incluindo as paragens. 
Sómente os poderosissimos recursos da Casa Studebaker, 
tornaram possivel a realisação do novo Erskine Six “Club 
Sedan”, - carro ligeiro, rapido, tão confortavel como um 
carro grande, verdadeiramente excepcional em qualidade 
e funcionamento -, por um preço espantosamente, baixo 
e com uma manutenção verdadeiramente economica. 
Em nenhum outro carro de 6 cilindros de luxo, ligeiro, 
se poderá encontrar, a um tal preço, conforto tão mo- 
derno e funcionamento tão perfeito. 

6cil. - 12 HP. - 100 Km. á hora. 
Rampas de 11º/, em prise directa. 

Podeis comprar estes carros com o vosso rendimento, sem tocar no capital, 

      

  

         

        
    

      
    
     

  

       

  

     

   

    

mt
 

      

     

Unicos representantes para Portugal : 

C. SANTOS, LDA 
LISBOA . PORTO : 

Rua do Crucifixo 55 a 59 Praça da Liberdade 
Edificio da Nacional 

| GSTUDEBAKERS 
O O 

T
A
T
O
 

A
 

= E
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   Reefear 
SÓ FABRICA CARROS DE 8 CILINDROS C!ASSIS cuRTO CHASSIS LONGO 

O MAIS ELEGANTE DOS CARROS 

e 0 O Dr | 
7 N o 

  

PEDIR INFORMAÇÕES E VISITARE O NOSSO 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO: 
| 

4 Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré) 
| AGENTES GERAIS 

OREY ANTUNES & C! [4 
LISBOA-PORTO
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Automoveis de reconhecido 
merito 

Os preços que démos aos auto- 
moveis da serie completamente 
nova Graham-Paige estão bem 
ao alcance da maior parte dos 
compradores, com quanto estes 
carros representem por com- 
pleto a nossa concepção de 
merito e valor. 

Cinco diflerentes--de seis e Ja (9 EA ad. 

á 5 q 

    
  

numa completa varie- 

  

Unico concessionario para Portugal: 
). COELHO PACHECO 

21, Avenida da Liberdade 
Stand e garage: 90, 92 e 94, Rua Braamcamp 

Telefone: Norte 2595 
LISBOA 

GRAHAM- PAIGE 
8 
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CAÇÃO QUENZ 
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se a Amb 
das Nações, não haveria o pacto de Kellog 

  

ca fizesse parte da Socie 

nem êste, nem qualquer ontro da mesma fu 
dote e 
diferente-m 

Os signatários do pacto de Kellog conde 
nam o recurso à guerra para regular contro: 
versias “interna 

  

  

e rentinciam a cla 
como instrumento de política nacional nas 

  

suas relações má      
“Fal é, em subatânc 

pacto. 
Pelo 

tratantes reconh 

os diferendos ou conflitos, seja qual fôr a 
natureza ou origem que possam ter, que po 

ão surgir entre 
ada semi 

  

» primeiro do 

   

  

ndo us altas partes con- 
em que à solnção de todos 

     

  

ser proc     o por incios paci 
gula o modo como se 

há de fazer a ratificação do tratado, que cri- 
m ratificado 

   

tra em vigor logo que 6 tenh 

  

altas partes contratantes, sendo apena    

    

observâne 

  

    brigação 
s armas para deri 

Quem assina o tratado assume a 
jurídica de não recorrer 

  

mir um conflito de carácter internacional, só 
recorre 
satisfatóriamente 2 

A a obrigaçã 
uma sanção pegal, e em nenhum dos tres 
Reage io tado se estabelecem sanções. 

a que 
ado solenemente 

lo a meios pacíficos para o resolver 

    

  

jurídica correspon 
    

    

    

um compromisso de or- 
à face do 

  

no ro, obrig: 
lação jurídica, porque tóda a gente sabe que 
isto 1 geral, nem 

em relação aos indivíduos, nem em relação 

a mais que uma estipu 

  

é verdade, dum modo   

  

às Nações. 
Surge um conflito entre duas No 

atárias do tratado, e uma delas, me- 
nos belicosa do que a outra cu menos bem 
preparada para a guerra 
minho das soluções pacífica 

  

   

envereda pelo ca 

  

ao passo que 
ação mi-    a outra, intensificando a sua prepa 

  

      resolve tomar a colhendo 
tôdas as vantagens dum ataque inesperado. 
Como intervêm, e com que fundamentos 

podem intervir às outras potências 
as do tratad 

À êste respeito o pacto é mudo, guard: 
de Conrado, conforme o velho prolóquio, o 
prudente silêncio. 

   

  

perante êste 
Sociedade das 

pacto, que não 
Nações, também     

  

de invenção americana,  desafinada « 
que toca em Genebra, entretendo à 
dade da plateia, enquanto lá dentro, no p: 
co, corrido 6 pano, é nos bastidores, se pre: 

   

  le espectáculo 
hora mais 

para a mise au point do gran 

    

guerreiro, que subi 
apro 

Ora sucede que o pacto de Kellog, as 
à de Agosto do ano da 

paz de 1928, € uma espécie de comprimido 
do Pacto que também em Paris 
no ano de 1919, 

    

   

    

issinado      
os 28 de Junho, se ni 
emo qu 

Sociedade das Nações, asp 

  

   

  

tamos em êrro se estabelecia a 

  

ação gencrosa de 
um tu- 

ico, que não stisci- 
Wilson, mercê da qual se organize 
vismo político e diplom 
taria 
mais 

    

randes reparos se fôsse tm pouco 

  

aratinho. 

  

tendo os signatários do pacto de Kello 
áparte um om outro nome, 
o Tratado de Versailles 
e não de pessoas--& ma 

    
sinado também 

trata-se de 
aural pe 

  

     

  

os são de índole diversa e vi 
feren 

remediar insuficiências graves des 

os dois t 
sam objectivos 

  

ou seo de agora    
procu 

    ontros, já postas em evidência pela sucessão 
dos acontecimentos. 

Vejamos. 
Pelo artigo 3.º do seu Estatuto à Sociedade 

das Nações conhece de tudo que afecte a paz 
do mund 
Sociedade rece 

  

  

e pelo artigo 5.º os membros da 

  

hecem que a manutenção d 

  

mamentos nacio- 
segurança 
obrigações 

paz exige a redução dos 
nais no mé     no compatível com 
nacional e com a execução da 

internaciona 
comum 

Os signatários do pacto de Kellog 
nam o recurso à guerra e renm 
como instrumento de qo UE: nacional mas 

       impostas por uma 

       

suas relações mútuas 
Mas há nove 

tado de Versa só reconheciam, para 
se garantir a paz e a segurança, 
dade de não recorrer 

  

anos os sig 

  

les 

  

necessi- 
bele- 

  

  guerra, mas es 
ciam que a guerra feita por uma Ni 
outra, mesmo que nenhuma del 
à Sociedade, 
vendo por 

   interessa a esta, in foto, de- 
sso tomar as medidas próprias e 

  ESTE FOI V    ADO 

  

PELA COMISS 

  

ÃO DE CENSURA 

    

   

   
   

  

SRENIGAS E, 
TEBA QUENTENA 

E DA RENTE DTD CSTO SOTO 

ati 
paz das N 

tá 
mas bastante mais va 

dos todos os defeitos dêsse 
lamento que 
Parlamentos, a não ser pela clevaç 
guns 

  

cução do artigo 16: 

infracções do pacto, 
just: 
tão 
umive 

O melhor é transcrever ; 

se 
guerr 
mados nos artigos 12, 
facto, considerado como te 
acto 
bros 
rompo 
ções 

  

do E 

déste 
Membro ou não da Sociedade. 

Os 
nam 

18, 
prine 

  

   

  

Também os signatários do pacto 
que 
prom 

    

Fizessem todos como nós, e à Paz 

vel, 

    

as relações entre o 

    

   

a salvaguardarem eficazmente 
  

  

ç 
da muito de     vago nestes dizeres 

p é o pacto de Kellog, 
» ums poucos de amos depois de constis 

Sociedade das Ni à reconheci 

nismo, Pare 
ão vale mais que os ontros, 

ão de al- 
discursos que ali se proferem, € pé 
compostura dos 

   

  

      

  

  

  oradoi     os que a 

  

vez seja dificil  cmbaraçosa a e 
do Tratado de Versails 

» que 

    

mas a sanç 

  

estabelece para as 
  cieetivando-se, são 

   
e salutar poi 
ave que pode tornar periclita 
ral. 

um membro da Sociedade re 
a, contrâriamente aos comprom 

  

13.0u 15, êle é, ips   

o cometido um 

os outros meme) 
s comprometem-se do 

tôdas as relas 

a proibir lia 
os 

     
de guerra contra todo 
da Sociedade. F. 
er imediatamente com 

    
    

comerciais ou financeiras, 
    teus nacion 

   

  

stado que infringiu o pacto, é faze 
r lódas as comunicações financeiras) 
relais. ou pessoais entre os nacionais    

  

tado cos de q 

  

quer outro Eistadãs     
    

signatários do pacto Kellog co 
o recurso à guerra, o que pode ser, ape E 

1 enunciação mprecisa, dum 
ápio de Filosofia, de Moral ou de Ria 
visto admitir que possas 

gncrra tem ario 
, determitinintos: dA 

tores materiais são apo 
expressão object 

    
        

   
  

    

  

    

renunciam à guerra; mas 
sa, tim compromisso sem res 

idades, porque a Cle se pode faltar] 
convenientes de ma 

    

  

    

tarja! 
rada, porque a guerra seria imposto 

  

Brito Cavacuo,
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À DIREITA   
FRIGIDAIRE, o maravilhoso frigorífico-conser vador, estará em logar de destaque, 

trabalhando, no Salão da “Voga”
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As Companhias Reiinidas do Gás e Electricidade terão no Salão da “Voga” 

uma maravilhosa cozinha-ideal eléctrica    
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Expôr no Salão da “Voga” é adquirir entre os comerciantes do mesmo ramo uma evidente 

e lucrativa supremacia
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BELAS 

TERRAS 

DO 

NORTE 

  
Comprar no Salão da ““Voga” é comprar num gigantêsco armazem em que, cada secção 

é fornecida pela melhor casa da especialidade de Portugal, Espanha ou França  
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FIGURAS 
DO MOMENTO 

    
     

     

       

           

EMÍLIA BERNM O AVIADOR DROUHIS 

pisa 
dela tr 

magníficas traduções de poesi 
António Nobre e Guerra Junqueiro. 

SOUSA PINTO 

   

português, célebre cm Portu 
magnífica 

  

BORANOWSK Y 

    

GROCK 

otável 
1 fron 

A MISESTE erudito portuen   TATA, “chapeliers en vogue”, rua de S. Nicolau, serão triunfadores no Salão da “Voga””
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= = contrar várias falhas, disso já o autor está certo I n / RO ESC al RES catém confessa, na, introdção: do voz ne lume q bela separata dos «mais das Bi- 
ui aba de surgir. De resto, o estudo, bem meritório, não aspira a grandes 

títulos, pelo que tomou a designação modesta 
ira Ramos e Joa- de Algumas achegas para uma bibilografia ne 

s Epocas  fant 
e cultura. A matéria dêste inventário, dividiu-a o autor 

     

     
   

      

    

    

preende colabora 
dos srs. drs. Man 

a única obra om quim de Carvalho, aquele tratando 
las só de muito longe en literárias e o último das Instiluições » de se banhar às Quanto à documentação pela imagem, em cinco partes, a saber : 1, bibliotecas. infame à celebridade os chamar riqueza se patenteia : reproduze tis; TI, livros fóra das coleo TI, fabulá- ginas mais aspectos dos velhos códi rios; IV, jormis para crianças; e V, teatro quais salientamos o da lauda de abertura das. fantil. 1 se julgne que se trata apenas Ordenações d Duarte e o da Crónica dumy 4, constante só de momes de autos 

res e títulos de o Cada 

      aqueles que ereem n 
mediante    
           

   
   
    

    

                            
      

   

     
                exacta acep 

ser profissional da literatur: 
terra de gõzo d 

e, terra donde se « 

          

   

   

    

                  

cos e musa 
das nossas pri 
por fim, em tado e deli 
   

    

va obra, comentário 
pre se verifica ser o autor pei 
dando néle com o 

que sem 
no assunto,         

   

  

    
   

     
   

    

     

      
   

    
    

     

sembaraço do peixe    

   

  

      pos da investi 
e da investigação literária es scenas gente estrangeira, sobretudo à alem 

novidade “para é 
tino, Nova mostra 

das extraídas do Calendário do Missal antigo 
de Lorvão, que reflectem interessa 

vida medieval, E em hors-fexte, 
fac-simitada, e 

   
         

                            

  

duas páginas do 

        

eto com o público, 
tendo atenta do 
perseverante 1 

ledora, 
não há assim manei 

mnésia, doen- 
ça a que são muito 
atreitas as 

      

   

   
nos dá ensej » Forjaz de S “íriato, do sr. Adolf S pois, com rumo certo ten, professor da Universidade de Erlangen. As tura, cu ias explanam um estudo profundo sã om muiores prazeres do que candilho lusitano que repelin no decorrer dela descobm 

tas d 

    

  

   

                  no disse Faguet, fornece tantos suas pá 
a leitura primeira: bre 

  

            

       

    

sábio germá     beleza     

   
      

         

    

    

   

        

   
        

   
   

    

dim passado despero n nos suceder agora real essa figura de epopel sequer ie de crônicas e impressões O ex- cos da pátria portug estudo éle conquistado atra RAE flendor das colsas, de Correia da Costa, enja. Já traturido em Ig espamola, send és de um a segunda tir tranhar qu ti brilhante co capa, n     
Ataíde, que pôs, a abrir o sen trabalho de tras dutor probo, unt prefácio do sr. prof. Mendes 

Corrêa, segura anturi- 

  

os tempos recentes o 
à feitura dos sens dois bel 

emos visto entresguc por Amada À 
os. polípticos históri- e originalíssim grandes Amores de Portugal « Heróis, livro, pela profu Máriires da Pátria, dos quais j 

uns estão patentes aos olhos do vil 
tardando muito as restan 

= Das cinco últi pgto 

          
         

      

    
   

   

  peninsu 
duardo Brazão, 

lemos agora à 
logado Maria 

o moço de viver a vida a pleios hmms 
que impregna todos os a 

e apare fôrça de simpatia que irradia 
vamos fater snas frases, é bem um livro que 

chnsma de obras fragme: 
desta efêmero gera e nas prof 

mero não tardam em sumir-se, 

       
      

   

  

          

   

      

exiguidade 
e também porque a menção da autoria 

de Rocha Martins Lout court é hoje mais do que 
suficiente recomenm de uma obra. Duas 

irandes 
centrais são, na primei 

sário de Paixão, DD. João Menera é 
um dos Doze de Ing 

o da Infanta D. 

  

    
        

fundo 
tase duma 
triste passada 

      

    

    

      

   
   

       s paisagens d 
      dades rum 

    

     
    

  

      eg ão patét 
mada pelo 

suntos que põe a monoto- Mannel é a qu uas do volume e nos leva a ven- Tho Dionísio 
Ser com sempre remoçudo das ondas e para as tredas ondas qj quatrocentas e tantás páginas, 1 uma figura go dei e , O fidalgo-poet realee também a êste livro de Correi O autor tecen co Manuel de Melo, rival do próprio monarca. É que a atitude O Mulilado e E de men de Gusmão reuni 

e hom ra é um drama on 

         

    

Mentique Marques Jônior 
    

        
   

  

   

       

      

       

        ta Noite são duas peças que o. 
no mesmo voltme,       

    

    da tradição ira de 

  

A Princesa Santa Joana inserem-se já no out 
          

        

  

   
   

  

mol no p a nobre figura renega o passada, le de Avranches, por amizade pura ao in- sentimento sa mpressão da te D. Pedro, regente durante a maioridade nalista, No ça. E, D. Monso V, haqueando nos campos de AJ- sem à lembrança.           farrobeira. Depois é ontro quadro de batalha, à na sua sensibi   talvez         
        

  

   

  

   
     

  

             
  

de “Toro, entre portugueses e gente da orgulhos lidade - rasgou- Castela : o alferes real Duarte de Almeid =se uia janel: d » O nosso estand larga para ária e à aprendizagem do privado de ambas as mãos. Por úl- po- inegável préstimo que 0 vulto místico da princesa irmã de  per- escritor Bastante conhecido, À trimónio dos homens. pre ainda ponco inspirando-se certas 

  

    
   

    

       
à outra mente na obra 
as lei por Albali 

tas do na primeira 

tomando por r publicada em francês       

    
      

    mo mosteiro de Aveiro, que vein a chamarse 

  

                

        

de Santa Joana, por a crença do povo a ter ortugal de la: sôbre a arte literária, com exemplos izado. TZ nestas tábuas, como nas duas dos vradores. tuítivos do q nº estilo rico é À ndes Amores, à pintura apresenta um relêvo De literatura puro e também, paral os admirável, a ponto dessas figuras de antanho - ara as cr em que, em Inista da origi enem mio     

  

parecerem “exigir, da fandura- dos. séculos, qu 
tomemos parte nos dramas das suas alimas, e com todos os se Da História da Literatura Port fnla Henrique “críticos, ac trada, safa já o tomo segundo, em tal Já e admira, pois, Dem corie firmativo da excelente + para exemplos, tr à testo ese os dos principais douto estudo sôbre a 1 m, quer do peri 

as, há tantos (as pessoas que escrevem. Sem concordarmos 
s preceitos e pontos de vista 
todavia, esta parte d 

ida, compendioa p A 

             
   

  

   
   
    

       
         1 

de m 
balho, que al- e bri 

gum senhor de mindinhas vistas lhe há-de en- der 

  

    

seritores portugueses 
lo elássico, quer me à      

  

    

  

e, com- 

“Voga”, sendo a mais bela revista feminina, fará do Salão da Voga” + 
o mais belo acontecimento feminino 

 



    

     

    

   
       

   
   
   

   
   

   
   

  

     

  

     

   

   
   
   
   

   
   
   

ILUSTRAÇÃO 

     
E mr IMPRESSÕES | 

DA MADEIRA 

| A CHEGADA 

AO: FUNCHAL 

man recitom praia de arcia basáltica. Oiço na tórre da 
a cidade das. soar horas : são dez. O meu re 

A ilha do Pôrto 5 
orográfico, desen 

        

   

  

na superífeie límpida dam fir 

  

sete colinas e dos sete pecados mortais, e, onze: Estow a uma hora de Lisboa 

   end 

  

do, constitui um verdadeiro prémio de 1 montanha destumbra 
uite 

haja passado mais de dia e fora, como, por exemplo, es «sete ilustres aos altos c aos bai 

m dos sete dias que cada semana O c   

         consolação 
que, 
meio entre o céu azul e o azul do oceano re- condes» a que se refere o canto IV dos Lu de picos e talvêges. À 
vôlto, trocando o dia ! 
lisboeta pelas torturas 

A alegria 

a todo e qualquer ais e muito mais estes» há per aí além, espalha-se uma compl orogra   

    com uma rêde va: 
ad 

nte, envolvendo o gigantesco Te- 

    
     voa espam 

  

horiz      joss de que se orgulha a   

  Grécia as sete maravilhas do «caprichosamente construido entre o mar        

  

e as núvens que tocam a terra. E as varetas, 

  

   
   

     

  

                 

       

rece samente no espírito, amortecido sete maravilhas do mundo policromisadas, por entre a vegetação gar- 
uostilgicamente no acabrinhado solilóquio s imemoriais - vida e alaere que de lado a lado se estadei 
de horas infinitas, em que parece vir ter eira seria u e de mistura com habitações heterogêncas,     

  

jÓsco O tão falad a cidadela do Fu 

  

ante o Lima, que convergem num ponto 
as. transparentes, chal. Mercê 

  inferno de Dante, por a está 
entre o roncar do vento e o rugir das à 

procelosas, que bem o foram as que de 
damente perseguiram o Lima na pr 
noite de viagem, muito parecida, 
mim, com o ant 

  

      
     

  

    mdas   as ntesco. leque, corre 

   

  

    

  ma 

  

terra madeirense, desfilam as um leste própri s devane 
Descrtas: — Deserta Grande, Bu; temperat 
Chão. Depois, entranhra-se pelo mar a ponta termómetro na Madeira tem ponto que fa 
de 8. Lourenço, 

  

  

io e Uheu as arrelias de 

  

    terrível do Apoc nesga de terra 2cr; 0 nível do mercár ci 
is olhos Entretanto, fundeado o Lima na elegante 

baía funchalense, 
    Em mistha com , levei livros   inlia acent mm    é 0 descjo de ci 

passar o tempo fez-me 

  

smo em fr   te da es   cira positiva de Uma mancha de côr anda espa- 
bre-se inopinadamente. guia pilastra de Banger, utilizada em avisos               

      

O sol brilha com nl de navios, eu tomo 

  

. E, com a ca 
tentadora dos raios solares, dissipam-se as terra E 

1 vom para 

      

es de céu é de m 

        

  s. Agora eram 
to Santo à vista, 

1 cidade do Eunch    

  

    

  

viagem trouxe cos desembarco na apeteci 
o chegar ao ponto Vista atenta no Forte do Pico, ao mesmo 

mosiera muito simples. Descitas as final do itinerário. A esperança converte-se, tempo que o sr. Alto Comissário n 
niivens, o horizonte alargava-se para To; 
para muito longe. 10 Pórto Santo, 1 
feito de 
num semi-círeulo de luz. O 

    
bs. receios de 

  

Aço- 

  

    no mesmo barco, vai ser home-   tmente, em certeza, uma certeza conso- 
      eu- 

cia envôlto 
ris, com as 

no. Terreiro da 

  

ter a digressão um 
mm». O sol esterilisa 

ios e dá-lhes fôrça e ex 

montanhas 
a é dura, 

a de casinhas, aqui e além. 

    
    

   

encas      a. Do mar, apontaram-me êsse Terreiro     
da Luta co Monte, d 
seduzem o turista. Vê-los hei com os meus 

is dos 7 

  

os que mais 

  

suas sete córes unitári i-me lembrar «cromo» das 

  

pressão. O sol doir 
    a importância 

humana, recordando-me, 
são sete as «irmãs» duma 

  

paciê 

  

próprios olhos e analisá 

  

s hei com esta 

      

    

     deirenses. A princípio a ter 
Ra mesma pena. f 

ApoLro Fam pá Castro Mas logo uma variação se produz. O 

  

mento da grande sinfonia de vegetaç 
ilha é bem diferente 
e aderem, mituame: 
até aos cumes, misturando-se ao vermelho 

  

re, - 
odos os tons se umem 

   

    

e. O azul ecleste baixa 

das terras, feitas de imyjto óxido de ferro. 
Dessa mistura, dêsse 
e o vilocta, que se espalham por todo o 

lo é simplesmente de má 

  

          eos ribeiro, mir 
leito 

igreste, assente sôbre uma massa. pard; 
centa de 
cil de imag 
tra a sua cle 

dos em suas águas, apresentam 
       

       
re A linha do Titoral sul mos- 
ante sinuosidade 

lhans-rolados, em pro 
    

     

        
mem se cm Caniçal, Machico, 
Agua de Pena, Santa Cruz, Freguesia d    Gala, Pôrto Novo, Caniço, Camacha, Ponta 
do A esta Ponta se agarra Ga 
Erutuoso, que nas S 
uma frase magnífica 

    
dades da Terra tem 
   des- 

  

cera do céu, à a terra em que puscra 
ra a Made 

por detrás da. Ponta do Gorajão, 
estende-se o casario colorido da cidade que se 
diz ter Zarco designado Funchal ao dar 
nota do muito funcho que af havia. Debru: 
cada sôbre a espuma do oceano, orla-a uma 

  

Os sens santos pés, 

  

   go 

       

  

SASSETTI & C.', apresentarão no Salão da ““Voga”” os seus pianos, auto-pianos 

e edições musicais artísticas



ILUSTRAÇÃO 

hã já eu ando a pé, inquieto e     

    

  ias de Lisboa, ainda fechta- 
aqui e ali cortadas pe 
ias da capital enviam 

de verduras opíparas e re 
inda três horas e 
tal e distrá 

ciência a telefonar aos ce 

    

      

      

  

combóio é às nove     

  

cata, pondoos a pé do conchego 
can o tempo urge e q 

  

se se demoram muito, têm muitas probabilidad 
de ficar em terra. Um déles — sintoo De 
pelo tom estremunhado e gosmento da voz! 

       
     

manda-me cordialmente a te diabos: «é 
vinda maito cédo, que raio! o combéio sé parte 
lá para as nove € tal, perto das dez!..» 

pRSR sm tas, que se     pelam por estar na cama de manhã e 7 
    noite na pândega!. Pois não é verdade 

erguer dá saúde e faz 
pelo menos 

que, deitar cêdo e « 

  

crescer? Se calhar 
     

DE LISBON AO RI 

  

ENGO — O 
NCANTO DA PASAGEM RIBA 

    

Enfim! partim 
cont a perspectiva « 

  

Tóda  companha vai 
dia de férias 

fando-se o convt- 
     
    

    
   

     

    

  

Oh meu Deus, meu Deus! como é lindo êste 
caminho de 1 
quási sempre a 

extensas pl e se destacam as 
chas de bronze di adlas de touros ; lx 

deando n e vilórias caiadas, 
com grupos 
conduzindo no bolei 
lhos ou cestas de fentas ã 
dio êste panorama, cheio de sol e de verdura, 

nas palreiras e velhos sol 
arvoredo, planícies 
em cortej 
poldros, a vadiar 

      
     

cabeços revesti 
de se encabritam « 
manadas e mi          
   

    
   

  

   

      
reas, à galgar geo: 

s de canais e campos de regadio!... S 
prendemo-nos, en e o Domingos Bertrand, 

  

zer planos quiméricos de tr 
para aqui, para Este Ribe 

ada qual 
galinhei 

e para a tour 
tanromáquica!... Ai de 
panheiro de viagem e de projecto 
é catalão mas não tem castelos em 
eu tenf Portugal, mas, verdade, ver. 
dade, não sei como lá chegar ! 

   

  

    
   

      

UM CURIOSO PERFIL DE 
NICO RIBATEJANO     

No Reguengo, pequer 
medelhados encal 

» de Motta Cal    tre e 

     
1, clínico de profissão e 

enamorado amigo do Ribatej 
hoje me foi dado conhecer, entre 
Lisboa curtiram tédios das ime 

ist. Vem de jaleca, Ja 
Iva, esporas, a calça caindo aberta e com bo- 

de 

    

  

   

  

     
     
tar... mos para um anto que espera 
tá das cancelas e que destisa como nm foguete 

    

    
pela est entre vinhedos empan 
las de sulgueiros « encaliptos, arm 
casario e enegre ne 

   

  

   

gar à Valada, aonde reside o nosso hospedeiro 
moradias tôdas 

ve e com o seu jardine      
“ Unia (delas desperta ogo o 

jo com a po 
nelas pintados a vermelho vivo, 
da frontaria, Anda aqui 
ta Cabral... E e 
mos 3 o nosso hospedeiro trepa os degrans que o 

n da porta e atira um puxão à corda da 

    
    

  

   
   

ampaínha, volta do 
caminho parece la de ton 
ros... Que entul estrada. 
Vai ser cornad Mental- 

  

     
ente rezo o acto n ão para o que der 

e vier... Abre-se à porta « to os nos precipita-   

TERRAS E COISAS RIBATEJANAS 
DE LISBOA A VALADA DO RIBATEJO ENTREVISTA 
COM O DR. MOTTA CABRAL ÁCERCA DOS “TOIROS DE 
MORTE — À TP AS TOURADAS, OS “TOUREL 

ADEANTE SE VERA 

    

    

Prosa DE ARIBL, Fotos DE MÁRIO NOVAIS 

Pa ; TIN 

  

Tre   ho do Mouchão de Valada 

mos para dentro de casa, fechando logo os la 
tentes 

  

     

  

nd OS CHOCALIHOS, A SUA REPOR oa Eça e sinal é um chocalho, você EO MMS QUE ADIANTE SE 
VERA 

   

  

Mas, espreitando pel 
balde “esperamos ver passar, 

vidros da porta, de 
ntivens dd 

    

      

   
ferramental 
ribatejanos 

do Jorge Barra 
tonreiro  cingid; 

   

    

    

    
    

      

    

   

eia altura, é circundando 
cheias de liy 

vião de gravuras 
ehocalho lavra 

  

   

  

o, Abas 
te as lombadas dos livros, 

ano as obras de 

  quadro a óleo do Antór 
ista de verdade que dá tn     
   

, no pátio duma casa solareng 
ntre perfis de galgos, ensverigando 

marra, salões « largo chapeirão de Marialva 
DE VALADO 

LITERATURA 

    
   

  

O DIQL        

  

apetecerá falár, 
já conheida pelas 

h Motta € la as mio       

    

  

    Oh Motta Cabral : w poeira, ao sol doirado « lindo, a cavalgada 
campinos, picando rijamente o gado br 

“Oh Motta 
aqui? Parecen-ne 

Tá a uma entres 

  

  

    

al: os toiros não 
anada     um por esentoro 

daí passear pala 

  

ALINE, perfumistas de Paris, apresentarão os seus produtos no Salão da “Voga”*  



    
  

    

      

    

      
  

  

      

  

   

      

        

   

      

  

    
    

   

   

    

     
    

               
      

       
   

    

    
    

     

  

            
     

    

          
    

   

  

   

  

    

               
            

          

    

    
    

     
  

     

    

uma raça forte e capaz de levantar a terra pore das tripas pendente 
ng obste à períuraç 

IE como encara x muito bem como en a 
cm Portugal as corri como detesto o Endo 
cia mos. O sol tomba sôbre nós num di 
nais » e tintas fuligurantes... Oiço do 

É a Protectora, ot Motta Cabral ilhosa 
e » canções regionais 

ciação q aonde reside inteirinha a alma da nossa 
gente 

DEN a is o DA CALDEIRADA À 
IRA! — QUIE SAUDA- 

à SAUDADES! 
| On Satã Oh altíssimo 

OS INTELECIUAIS E AS TOIRA-. poeta dos ributejan Homero da fa 
- DAS DIE MORTIE = OS TOURHI taça é das cirores cm i 
E ROS DE | À SORTE DE VA- as cebola batejo, a pimenta 
| RAS E A MORTE DOS CAVALOS azeite de Santarém e o ape- 

— Mas você sabe que certos intelectuais grs Ração (elias 
cam as touradas de morte e fazem côro com a apare a a qa 
Protectora às tem chegado a conhe 

PES EN átulo das Geórgicas 
Ê É BO minar é, em verso, nos transmitiria as tuas receitas 

É mi tido interfcrência Pára regalo dos vindonros e corsôlo espiritual 
O dr. Motta Cabra ca sum uarbosa montada gg das nossas almas, « ) 

— TD 4 nO dia o ço Quo te carmina dicam, Caldeirada 
DO fomesinha condizente com édo « pela consciência É verdade : como diabo se dirá e 
DO eira que o Sabino está Rca é claro. ai Gute USD esta petisqueira 
/ 104 E o povo? o nosso povo será contra as lo, das Musas e dos tempos heróicos, eha- 

En cla corridas como a Protectora apregô da” em vernáculo —a  caldeirada à fraga- 
dos pelo arvoredo e protegid Não sei o que pensa o povo do Norte, Cá feira? Não sei... Bem se esfalfou a meter-me na 
Tejo por um extensíssimo di no Sul o povo gasta toiros de morte, As cabeça o i sse grande hn- 

classes médias, essas, no nosso país, verdadei-. manista qu José Maria Rodrigues, Bru 
O rumente, só gostam de comer e arrotar; saudoso e querido jente de literatura lata. 

« grupos adimração, entre clas, conquistá-se pel ixcelente professor que Ele era, péssimo ésgo- 
rebola o ra: “Temem que isso lhes perturbe a digest ar que eu fui 1 

gritos hilares e se manifestam: há sempre carne para ata ta E minha ignorância da lingua de 
hat o dente. Não sei o que elas pensam, mem e não sei como legar à posteridáile 

UM PANORAMA DE ENCANTA S€ Petsam! teu saber, todo em caldeiraftas 
MENTO, Você sabe que uma das coisas que real. fe Se oh Sabino excelso e bondoso, oh altíssimo 

| visto daqui, com as 
idas cheins” de oiro 

É ada: ui e ali por 
ais, eucaliptos e sal- 

À ponte u s margens, 
verde Túmido e sombrio do hiões, um céu     
anilado que leves algodões de nuvens cortam e 

gamt... Às horas passam com celeridade 
eheira a maresia, a herva m na 

areal em demonstrações de 
» disparam as objectivas ; 

encantados por todo 

      
    picaria 

deixamos errar 
aquele panorama 
de espírito... Que m 
de perfumes 
a destas bemai 

     

   
     

  

         

    

    

    

    

          

   

  

as teja 
iro desmonta e « 

  

que os músculos 
a fazem deslisar, 

esteira doirada e branca... As margens 
çam agora à receber cambiantes de inéditos. 

coloridos : avulta o civilizado perfil da ponte ; 
se os monchões, ilhotas de 

    

  

     

  

gem me 
néaso, ma 

  

Pulamente 
com 
CULIDADE 
TOURADAS DE 
TROTORA 

  

DAS 
A PRO. 

    

= Oh Motta Cabral : você continua a sér par: 
jo dos toiros de morte? 

idírio por tei 
        

  

ramento, por estética y 
d e futaças do Ribate     

      

    ses € a morte dos poeta d deita 
peetáculo que ligue bem 

  s eng 
m das sôbre rod 

salpicadas 
isponsível à lide tistas e fios doirados e relizêntes do azéi 

Santa! 
omilos. atulhados, oh 

fataça e das enguias «à 
ra e sápida com as cebolas do 
imenta das conquistas, o azeite 

Menina dos olhos verdes 
dos portugueses ! 

       

      

      

    

  

      
   

        

    

resso Ribatejano, em 1923, das varas 
siderar as toiradas de morte 

a, destreza e au: 
iros e por tôdas as razõe            fase que se ax 

dá poses 7 
+ Reputo os pélos 

apareceram na corrida de Vila Franca, exce- 
para o cavalo, evitando os damnos 

ido o pormenor repugnante 

      ásticas de beleza Homero d 
lehoados que 

       

  

     
apazes do 

mos frustres 
flores da ausênci audia é de palpides 
arejados, não é com Cles que se conseguirá da cormada e oculto 

         
      

No Salão da “Voga” estarão expostos os maravilhosos automóveis WILLYS-KNIGHT, 

marca de fama mundial  



DO RA 
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TEU STRAÇÃO 

    

Voname permitir 
revelou recente 

fender à teoria que se me 
nte. À nenrastenia não é um 

desequilíbrio, mas um estado natural do ho- 
mem, durante o qual se aguçam 
e observa o mundo tal e como real 

a neurastenia. 
te dos olhos 

        

   

      

  

as percepções 
mente é À 

ão coloca 
    

  

      

  

desmontar-lhe do nariz as lunetas 
côr de rosa. Um nenrastênico vê por tôda 
parte aborrecimento « tristeza. O mundo então 

é No entanto, há ho-     
alegres, e mit 

 padeça de fatt 
notória e dy 

estabeleceu 
aqueles que 

     ustiça é 
ciá-la para preender que se 
um irritante regime de favor para 

» obstinados en 
um encanto. 

  

  

est 

  

      mundo é 
cutir qual das duas visões é 
Os meus trabalhos, âcêrca desta questão, anão 
perseguem nenhum fim utilitário; mas sim, 
peenlativo : constituem uma inves 
fica da verd há mi 

à volta da alegria e que o Estado 
1 sociedade fazem o mais que 

para conservar essas aparências, ora encare 
Quintero, incans 

o» quero agora lis 
4 mais conveniente    

  

    
   de. Bem sei que    

      
   

    

    

    

    

    i » singulares como 
que nos diz que basta un 

  

forte sol num 
m nuvens para a gente se sentir alegre 

verdades cêrea 

por casa, Dar-lhe-hei un 

  

ções de cacoditato, 
Para quê? 

    

  

Para o curar. « farmos a se 
gunda caixa, verá como pensa mais alegro 

— Ah! — gritei — Bintão o senhor quere adul 
as minhas idéas? Estr 
agora, graças a um mila- 

e 1, não sei como, vejo o mundo em 
toda a sua verdadeira fealdade, vem o senhor 
Com uma seringuinha, pica-me p 

de vulgar e ad, 
4! Não quero ra rea 

Ngu 
revelam essa despreocupada ir 

porque não vêem as coisás como eu 

    

     
    

  

   

    

    

  

o braço e 

   
onvencio 

farmácia ? 

  

  à compreendo. por- 

  

anda tudo, 
opus-me e oporme hei sempre 

urastenia — reps 
a hipert 

  

Porque 

tico, 
em d       

  

crítico e 

  

nho agora muito mais, sen ajuizo 
Gun mutito mais aguda lógica. Talvez que os mé- 
úlicos. não saiam isto; mas seio cu. 13 eston     

  

    

  

Dantes, quando era um homem vulgar, 
fumava dar um passeio pela rua de Alcalá. 

passeio de S. José do passeio de «La 
Union vel Fenix, e seguia, Isto pareciame 

uma tarde em que ia insistir 
assalton-me esta 

    
  

    
minado,    

    

    

    

      

    
    

  

    

(Esta é 
amigo de Portugal, 
tuido pelo «ed. R 

    

ruas? Caballe 
Porque 

pela rua de M    

      

   

  

À pregunta era tão mag 
       

   

   que parei. Parei deslumbrado, 
teria tum ia ples e L 
gica a minha negrastenia 
compr € diâfama — contiy sempre 
      bulando por aquele passeio, Quando caf no 
inesperado descobrimento, pasme a examinar 
vs motivos que me pudessem aconselhar o trin- 
sito por 
tevonm 

    

nquelas vias. Um balanço eserupui 
à convie que havia em 

reuir a favor da Grau Via como d 
de Caballero de 
     tanto podia 

  

   

    

   

    

   

    

  

    Torres. 
foi outro 

a minha imobilidade 
alguém me 

   
nsei um d 

1 cansa demor 
ficar gelad 

Mas f 
conten 

    aparecer, 
    instante. 
plar os transcunt 

em car 
enimorados, ra 

nhora idosas que se 
mtras... E não me cu 

ler, com esta nova e ex 
que tudo a 

Se em 

    Dediquei 
Tam é vinha     tos ida 

pé. 
homens, 

apressad     

  

    
   

gudeza de 
terrivelmente 

móvel em conse- 
         

       
  

     par daquele fervilhar inutil 
mplicidade àquela aparên-     

    

    

    

minlHaãO, Que alar 
constante 

do! Tr 
mr 

per 

que abs: 
Para quê ? 

m grande 

  

  

subitame 
sador. Bste grande 
res do 

  

brei-me        

  

como é sabido, 
cença para falar, 

De À multid! 
stes casos. O 

buliçosa massa que lhe ia sobreviver e pronun 
ciom estas prof verídicas palavras 

Respeit daqui 

    
   
    

  

el público 
  reis todos calvos 

Pera 
homem, 

    

    

utros, êste 
reendeu que 

    
  às por 

  

» se pode dar muita in 
mero da vida, e qué 
tadores isto de que ninguém se 
mos que morrer. ; 
sem altisonâncii rdo revestir 
de pompas uma i d leria dizer 

«Lembrai-vos de que sois | e 
e em pó vos convertercis. Ou mi Peti 

  

recordar aos erucis espe 

delicadamente, 

  

que te- 

  

Mas disse   

   

    

   

  

  

    

  

       
suave tropo a cem todos sereis 

Andou bem. 
file já via em esqueleto toda aquela 

Os senhores não podem ver 
fôsse esque 

las vantagens da neur 

  

  

pessoas viv 
outra       

enia, No dia a que 

   
Madrid) 

    

    

querido 

tetos. E    
     

   

  

mo tempo coisas À que lhes sal- 
tariam x perimentem. 
Não é dificil, adivinhar, de    

  

  

    

baixo dum vesti cu lumia mulher ? 
Pois é m mples adivinhar o esqueleto de 
baixo da care. Eu não tive a menor dificul- 
dade 

Dizia que estava a rua de Mealá cheia de 
esqueletos. Um, metido num sobretudo, corria 
trás dum electrico dando saltos absurdos, Ou- 

      

      

tr havados nos sofás dos cafés, dei-   

as. Um esqueleto de ho- 
ucleto de 

  

a contrariada, e é 
utro     

   

      

     
+? Que pequenino assunto, 

E éste s 
rá que vive? Ha quantos 

2 É um vendedor 
am-lhe fumo, Que euri 

Quantos estará 
    

    muito sério, « que lá vão comprar são tam- 
Vem da cama para ste 

vai para a cama, Um dia ley 
xa mais estreita e... eis uma 

    

   

  

  

  

id apaixonados, porque se 
fazem Sofrer mutuamente ? Se eu a conhecesse 
a ela, dir-lhe hia : «Fite 05 olhos no espelho nt    
   

  

  conseguir ver o seu próprio esquelet: 

  

     importantes, não têm importância nenh- 
ma, Depressa >   

     
  

em que eram sugestões exces. 
saberia responder grave- 

que um filósofo descobriu no 
   

       

cadafalso, e que em verifiquei, numa esquina, 
imobilisado pela neurastenia, € o estímulo para 

ade humana, Se todos nós conseguisse 
+ na vida o nosso esqueleto e os dos ou- 

  

Duleificar-se hiam as 
dial envolveria o mun- 

vibrantes artigos escritos a 
s russas, 1 na piedade 

reduzidos 

melhores 
  paixões e um alento 

do. Mais do que o 

  

     

   

pes 
      

  

   

a terrível reu 
o esqueleto nos 

e verifique 
mas porque 

de tu 

Quasido o senhor 
sucumbir sob a acção da ira, da vaidade, é 

squinha, lembre     eres alquer paixão m 

      

do sen esqueleto. Eu disponho dêste gran 
princípio moral desde que me domina a neu 

publ 

  

ar 

 



ILUSTRAÇÃO 

O SPORTING NO RIO 
(IMPRESSÕES DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 

     
Fotos inéditas e exclusivas da «llustraçãos 

Os mais luxuosos modelos de calçado a expôr no Salão da ““Voga”” serão os da SOCIEDADE 
INDUSTRIAL DE CALÇADO ÉLITE, rei dos sapateiros



  

ILUSTRAÇÃO 

  

a, ma mais bruta flo 
re pical, a uma infini- 

de de distância da civiliza- 

danca 

  
A CASA FRANCISCO ANTÓNIO MOREIRA, LTD.*, do Largo de S. Julião, terá no Salão da “Voga”” 

um “stand” de decorações e papéis pintados



ILUSTRAÇÃO 

  

   
mancha de 
que tado col 
de ilhas, a 
recorte 

    

     
     

ndo-se ao longe 
se e perdend       

      

    

   
     

mpreendeu estes far 
bem a evolução d     

das «equip 

  

cem no Rio pitores 

  

ejo que deu a pé q 
da de música, 

das a tm de 
  

   
     

    

carinho que viemos ele 
contrar nas terras brasileira 

n a» de Serra/e Morar, impédim mate dura dos avançados do Yuminense Suas Cumeriay 

alo br 
especialíssim 

trpreende de 

     
  

pecto do Sportima-Plainense. — Carlos Aves e Jorge correndo & bota 
Terá um “stand” no Salão da ““Voga” a casa GRANDE BAZAR DO PORTO, LTD.:, 

representante dos magníficos gramofones “His Master's Voice”  



LUSTRAÇÃO 

VAVAY Ega RENDAS per RS ns [E | 

YA CASA PORTUGUESA é ESA 

  

  

mem CASAL AMÉLIA fia | 
MANO 

femeas 

 



ILUSTRAÇÃO 

ARTE 

O ESCULTOR JUAN CRISTOBAL 
tinha passado em claro todo o século xtx 

ESPANHOLA 

  

mesm , assombrosa de movimento « 

  

Vomposa e farfalhuda, arrebiques insolentes de gr escnltórica, e os monu   

    e fórmas engalana:     r sentido mentos já do século xx, ao pintor Rosales, 

    

estético em linhas e conceitos, a escultura jo de Recoletos, de Mateo Inurria,   

    

       

  

     

espanhola dos século passado, a-pesar de À ponco falecido ; a Perez Galdos e Ramon 
cunda, caracterizou-se por um mau gosto pe- « Cajal do famoso Victorio Macho, no Retiro, 
culiar a toda a dissimulação de pobreza ar- e algumas figuras isoladas do monumento a 
tística e aridez espiritual. A pedra não ofe- Afonso XI sôbre o lago daquele parque 

Como se: vê, tinha passado em claro todo 
alo x1x. Era de esperar o ressurgimen 

to, E o ressurgimento deu-se 

Relacionar assuntos espanhois com asstr 

  

tos portugueses, receber ou dar ensinamen: 

    

tos, historiar ou estabelecer a relatividade 
de factos peninsulares, é sempre proveitoso 
“ salutar, prévio desembaraço daquela idéa 

  

limitada e falsa de patriotismo, que tanto 

  

receu barreiras 

  

à retórica da época; fic 

  

sua condição natural de matéria insubmissa, 
resistiu às mais fortes comoções do espírito 

  « foi cabide onde se penduraram as mais dis: 
fantasias e os realismos menos c 

  

tária madrilena dessa épo 

  

edificantes. A academia 

    

sua acepção mais pejorativa, impunha o do- 
mínio do ofício em palmas iria, loiros    
de consagração e florinhas sugestivas, Con-     
cebia-se, em arte, o gôsto de bem vestir, 

   no de todo o encóm 

  

o » no cuidado   

talhe; nem um só botão caido e o corte     indumentária tão bem adaptado ao corpo 

  

  

figurão em homenagem que faria a inveja a sibiio, cm tio ora A, 
do mais afamado alfaiate da época. Um pri Cirento de Nelas Artes de Madria 

Das dezenas de estátuas € monumentos portugueses e espanhois, A cfic 

  

em Madrid 
1 dos melho 

que se podem ver em Madrid intercâmbio à está no reconhe 
    

  

onde existe, senão o melhor, 1 cimento mútuo dos valores ibéricos e     

  

res museus do mundo — só se salva meia cnega a êsse reconhecimento sem a conse 
cia das e defeitos, Desta 

Fi. Se 
dúsia delas é nenhuma do século x1x nossas próprias qualidade     

  
  

  

camos a magnífica estátua equestre de próprias é aceitar in 
  lipe IV (século xvin), da autoria italiana, - ferioridades alheias, pretender negar as alheias 

diante do Palácio do Oriente, na praça do superioridades é ocultar as próprias supe 

  

26         

rioridades, Só a justiça é cega e o amor da 
pátria entre nós, portugueses e espanhois, é, 
   

      

em cegueira que conduz a um 
narcisismo anulador de todo o estímulo de 
iniciativa. Sejamos justos a julgar os outros 
e come julgamos a nós. 

Lista isen mais necessária quau- 
    trata 

  

os de arte, que, como 
1 mais alta expressão de beleza, rompe com    

ulos. 
Admi- 

rar a obra artística sôbre todas as coisas e se 

tódas as escolas de preconceitos ridl 

  

“ mesquinhas predileeções familiares. 

  

essa for, por feliz coincidência, fruto da 
terra que nos deu o ser, melhor para nós 
Mas à obra acima de 

Houve no século xtx uma 

      

e de escultor, cuja alta 
tista coincidiu com a grata co    

eses, de ser português   

DA 

  

Soares 

    + de Ayala (bronze)



  

ILUSTRAÇÃO 

distinto através duma marcada 

  

dade, está dando à sua pátria uma época 
nteressantíssima de realização de 

    a coloca, em escui 

  

à cabeça de 
utras. E a Juan Cristobal pertence um lu 

rosa: linhagem dentro do actual 

  

imento. Granadino de origem, fez renas: 

    

er com 1 expre       

    

ssados, 

  

plástica d 

  

   

  

    

  

todo elevada espiritualidadde e pr 
lhimento, dos imaginários andaluzes. A 

sua arte & valioso documento de quanto po:      
  

dade de modelagem, graciosa estilisação, são   dos Reis. Se Ele fósse espanhol, não nos per 
períeitos e comunicativos de. psicc 

  

mitiria gencralizar as impressões que nos 

  

figura vive de dentro para fóra, sem vi    sugere a escultura do século passado neste      forçados nem contrastes habilidosos. 
  bs a marcar uma excepção.   

  hoje justamente considerado como o primei 
  O conhec   mento em Espanha da Obra de Soa 

  

ro retratista es res dos Reis seria um grande passo andado Q 
La Sibila, colocada « 

«halls do Pai 
lugar de honra no 

  

para o reconhecimento do nosso pecúlio ar 
tístic 

  

com a surpresa de surgir numa época do 

  

de Madrid é um prodígio de expressão rá- em que aqui não houve escultores de mé   

cica, sem romper a serenidade que envolve 

  

rito. 
obra dêste notável artista, c essa mara 

  

Cita-se o nome do excelso con não 

  

do cantaro, toda uma é 

  

lhosa moc     frizemos bem — por fanfarronice patrio: 
arrancada à nossa sensibilidade de homem   teira ou amena digres:   o, mas porque se re- ç de terras verdes 

Há 
a que « 

não atravessou 

  

vela uma verdade que a 
nota curiosa em Juan Cristobal 

  

fronteiras lusitanas, graças à decidida pro:    vemos aludir: a sua decidida     pensão que todos nós temos para guardar 
simpatia pelas nossas coisas. Diz   segredos, que não nos beneficiam. Fies 

  

  

    

   

  

             

éle ontro dia no seu «ateliers — páteo co: 
. berto com uma exuberante videira, que lem- 

RR: bra as casinhas minhotas dos romances de 
Júlio De num acentuado sotaque an 

Apresentada, nas estreitas dimensões daluz 
uma crônica de revista, a situação da es- Ainda não perdi as esperanças de pres, 
Ra espeoola do sGoilos palaado, (eme pne a niãa dei cantaror a h tar a 1 homenagem às mulheres da sua 

terra. Aquelas figuras de varina são sencilla        gna com uma tradição gloriosa, cra de es-   

  

! Dão-me uma sugestão de 

  

virtude di     perar um resurgimento que não desmerecesse 
1 onda e de mar... Parece que trazem barqui- da obra dos primitivos até nos grandes 

  

s reproduções de       imaginários dos séculos x1 ao xvim. E êste 

    

le escultor. 

  

ressurgimento deu-se 
Júlio Ant 

uma obra já 
  , admi isenta     » morto aos trinta anos com vel de simpli 

  

ável, os citados Mateo Tn      de truculências cfeitistas, dá-nos tôda a ugrid 

  

  ça expressiva e a violência anímica dum   ri 
Crist 
gnífica tradição. Cada um com o s 

€ Victorio Macho, Capus, Barral e Juan fô 

    

hal são nomes que mantêm aquela ma-. belo momento de arte 
Os seus retratos, sínteses de linhas, suavi NOVAIS 'PRINEIRA.    

 



  

Durante uns oito séculos fervençosa e pa- 
cientemente foram acumulando e engrande 
cendo os nossos maiores o património monu- 
mental-artístico do país e com pleno de 
tamento cuidaram da sua subsistência, 
embora, muitas vezes, com prejudicial orien. 
tação e compreensão erra 

  

  

    

    

          

  

infaus- 
as; os 

completo e 
tamente 
monumentos. 
melancólico desamparo e 
a malquerença, quando 
mens do novo credo pol 

   

  

     nal como o artístico 
mplos (catedrais,  basílicas, igrej 

capelas), dos conventos, do 
tórres e muralhas, dos cruzeiros e pelouri- 
nhos, dos paços realengos, municipais, epis- 

senhoriais, das pon i 
redundou o formid 

e dessas obras arqueológico- 
um ignaro deixa-correr, um fu- 

riento. bota-abaixo, o gôsto pe mente 
ido da destruição, que por Costa Cas- 

lustre bibliógrafo, foi baptisado de 
nia. Depois de um afinco e dila- 

tado saque, muitas igrejas « capelas foram 
sformadas em armazens 

dos conventos, u 
saram a mãos inglórias, que nel 
ram tôda a casta de malícitorias e des 
nos, tal é o caso do de Leça do Balio, ou que 

s lançaram a um mísero abandono, como o 
stro de Cette, outros servi 

o de repar 
jos maleff 

o gravíssimas e sem conta, com o que se 
perde bons e copivsos documentos da 

possa história arquitect artística ; 
telos, tórres e muralh 

damente, —vandálicamente,  derribados sob 
incptós e falsos pretextos de embelezamento 
« desafogos, quando, afinal, era a cubiça de 

ias a mola dos zêlos bemf 

   
    

  

     
    

   

    

          

  

   

  

  

    

   
de   

    

       

  

     

  

    

      
    

        

  

   
   

     
zejos, 

Corriam os governos uns atrás dos ontros 
quer dêles surgiu um, 

asse no mal e que prete 
por piedade, por patriotismo 

ou por inteligência, à brutalíssima d 
o havia, pois, Mou 

  

      
   

   

  

    
    

  

    

ES    MONUMENTOS 
NO SECULO PASSADO 

E 

  

em dizer que as mudanças políticas eram 
como cópias exactas duma conta cujo ex- 
tracto se perdeu, 

Mas não só aos homens da governação 
pública cabe: tão ignc culpa; dela 
partilham também todos aqueles qu 
Portugal lograram situações preponder: 
Por ventura, nas Câm surgiu alguma 
voz de protesto contr 
dardejou alguém o seu fervente verbo a prol 
dos monumentos, houve quem para les pe- 
disse proteeção? Nada rezam 
tal respeito, o que não é 7 
porquanto o regime par! 
tão útil e honesto que 
calote, o da adapt 
S. Bento a casas € 

    

     
      

  

     
    

  

    

  

     

  

mentár foi dempre 
té começou por um 

ão do mosteiro de 
marárias, cujo trabal 

nunca foi pago ao ilustre arquitecto Possi- 
dónio da Silva. 

Se, pois, tôda essa gente notável, lesgis 
dora e governamental, que, há quási um 
culo, tem mandado no pai 

  

    

  

      
     

  

     
   

    

    

  

   
abelecer o ade- 

ndível patrocínio às obras 

    

AA C TUPA RD ADE: 

valor arqueológico « histórico - artístico, 
havia de lembrar-se de dispôr de 

pecunia para as concertar e conservar?! O 
que tal pretendesse decerto perpetraria um 

égio! À êsses tais é que bem se aplica 
a justa sentença de F. Desnoyers ! il est des 
morts q 
Algumas vezes, 

volver dos anos, sempre s 
exorar protecção é socorro 
rosos momimentos que o tempo, aliançado 
ao abandono (que dois imp é ferinos 
inimigos!) ia derruindo. Mas quê, como po- 
dia ser ouvida a gente sem votos? Assim, 
bal e os nobres e piedosos esforços, 

té o de Herculano, o mais probo valor da 

de 
como 

    

      

    

faut qu'on tue. 
é certo, se crigueran, no 

m acharem eco, a 
       

     

   

    

    

    

     

   
nação. Tudo se perdeu, tudo foi como que 
cantare surdo, à pesar da valia moral-mental 
dos honrados patronos, pois nunca nas altas      
esferas do mando dêles, sequer, se deu 
tento. 

Fiste menosprêso sistemático, significativo         claro da baixa cultura nacional, protrafu-se, 
mesmo, até nos nossos dias e com êle, por 
vezes, colaborou uma acintosa persegui 
              

    

    

 



pois exemplares houve contra os quais se 
nifestaram assanhados intuitos de 

io, sem o menor fundamento plau 
Recente é ainda o projecto da demolição da 
muralha  fernandina, se desdobra de 
Santa Clara aos . Ora se despresar 
os monumentos é uma coisa brutal, o perse- 

a Ter 

        

    

  

guilos é um sacrilégio, no-lo ens 
culano, o grande Mestre. 

Mas enquanto as nossas camadas dirigen- 
tes e o nosso escol governativo sempre man- 
tiveram tão indigna e deplorável atitude 

n Os monumentos e os dirigidos n 
fartaram de os derribar e saquear, os selva- 
gens do Brasil, refere o ilustre escritor bra 
sileiro Mateus de Albuquerque, nunca muti- 
laram o padrão das quinas sagradas levan- 
tado por Pedro Alvares Cabral nas terras 
maravilhosas do seu 
mento. Que singular contraste! 

Em boa hora, porém, parece chegado o 
fim da má sina dos monumentos, parece ter 
surgido — tandem aliquando!—a fortunosa 
cra da carinhosa afeição dos elementos ofi- 

ais, que tão precisa lhes é 
mento. O ministro da Instru 
de Magalhães, lembrado, talvez, da nobre 
ensinança do preclaro Fustel de Conlang 
segundo a qual o verdadeiro 
amor do passado, levanta — acto inédito n 
portentosas regiões do mando! —o pendão 
do patrocínio às sagradas relíquias da nossa 
gloriosa história, —manifest 
enérgica e devotadamente, o pre 
obra nobilíssima e altamente patr 
só por si vale pelo melhor e mais honroso 
dos mandatos governativos, de restau 
€ conservação do nosso excelente patr 
arqueológico, monumental e artístico, 
fofas maples ministeriais, a 
tudes confortáveis, as lc 
exibicionistas do 
sonjas dos amigos e admir 
vara mágica do poder, mponên 
correio agaloado, que para tantos e ta 
tem sido um capitólio grotesco, em cuja 
mofinas e mesquinhas delícias muitos e mui- 
tos se deixaram burlesca e fatuamente ador- 
mecer, como se fôssem as de Capua, não o 
fizeram esquecido dos deveres do seu mú- 
nus, das responsabilidades do sen nome 
ilustre , pois, afervorado na obra 
admirável, bem nacionalista, ressurgi- 
mento da nos: la, a pesar de 
magnífica, riqueza monumental. 

É que não basta nascer em Portugal para 
se ser português, tal como não bastava, dizia 
O serrano, nascer nas Vascongadas para ser-se 
basco. Algo mais entra em conta para se ca- 

ieterisar um bom cidadão, na sua finalidade 
individual e colectiva ; mas é isso, precisa- 
mente, o que quási sempre se olvida, pois 
trabalhoso se torna o enfrentar as responsa- 
bilidades e satisfazer os deveres, com sciên 

cia e consciência, das funções que se desem 
pentam, embora nas palrarias solenes não 
minguem as enfáticas apologias pessoais « 
os irrisórios panegiricos reciprocos. Daqui 
tem procedido a nossa aluvião de pessõas sé 

com a cabeça vasia, de cujos malefícios 
cheio o país, o que confirma o justo 

izo de Daudet, segundo o qual são clas 
tum perigo para os povos. Sob a sua influ 

ninha sossobram, geralmente, às ini 
e os esforços dos que, com a cabeç; 

bem recheada, pretendem estabelecer direc 
trizes novas na rota progressiva e útil do 
país ou realizar obras va as para o en- 
grandecimento nacional. 

Vasta e importantíssima, como bela e pres- 
timosa, é, sem dúvida, a tarefa intentada 
galhardamente pelo si Alfredo de Maga- 

ães, tão certo é, como no-lo ensina Vauve- 
margues, que os homens de valor atacam 
grandes coisas porque clas são grandes e os 

  

  

   

  

    
  

  

ustoso — descobr     
  

        

    
        

    

  

    
   

       

  

  

    

  

   

ptas para beati- 
ias soberbosas e    

           

  

    
  

    

  

  e ci 
         

  

      

  

  

     

  

     

  

  

    

    

    

  

        
     
      

   
   

    

    
s, demorará largos anos e isso pode 

» bastas vezes tem acontecido, 
a necessária obra, 

dado o mesquinho e escurril espírito libera. 
À subsistente, da 

al: do meio político do país 
às bôas emprêsas falta o alento 

    

  

  

    ar, põe-se-lhes um travão, e cias inut 
por mais censuras c 

surjam contra o míscr 
aperem o hábito n 

Destouches teve 

  

lisadas, malogradas. 
recriminações que   

    

    

À feita, sem os otimismos de Pangloss, 
o a crer que a tarefa excelen 

  

    
4 desvelada « cuidadosamente, não só 

do impulso recebido como pelas 
fartas simpatias, pelo carinhoso interêsse, que 
lhe devota o povo. Té 

    

sanciona essa obra, que a deseja « 
Por si, falta do amparo « 
     

guns dos seus padrões arqueoló 
ruina, do total extermír 

tabilíssimos os casos do Castelo da Fe 
bêrbo exemplar militar medieval, e da Igreja 

com seu clanstro redondo, único no país, À 
muitas dedicações e cansciras, 

pecialmente gastas pó 
doso e Ramiro Mou 

    
o, de são patriotismo,   

      

isentaram-se Esses monume servi- 
cias do tempo e dos homéns, e não só se lhes 
evitou o calamitoso arruinamento como se 
se teem reposto nas condições primitivas de 

leza e fôrça. Estas restaurações, sobretudo 
do Castelo da Feira, são efectivadas, a par 

imento, em circun: 
senso, de avisada 

  

  

    
    
   
   

    

ração e meticulosidade (que entre nós 
tão raro se registam), e isso, afortunadamen- 
te, nos garante a sua lídima e integral re 
forma 

Ora êsses zêlos e essas energias particula- 
res a prol dos nossos monumentos, desde que 
superiormente apareceu alguem que os ama 

e protege, que fomenta o seu culto, teem vi- 
eejado com larga e próspera feracidade, quer 
pela constituição dos corpos protectores dos 
mesmos quer por ofertas avultadas de dinhei- 
ros para a notabilíssima emprêsa acometida 
pelo ministro da Instrução. Mais uma vez 
se prova que as bôas lições sempre prolife 

las hão-de partir de cima ! 
o de vero patriotismo, 

ncia e de justa dignidad 
cionalista é o do amôr ao monumente 

protecção, o do seu respeito. A todos 
observá-lo, manifestá-lo, 
ntos, segundo Ruskin, o 

Beleza, não são verdade 
rtencem em parte aos que os fi 

ndouras e os 
dbre 

    

    

   

    

  

     

  

ram e q 
stemuni 

de sã inte 

  

    

    

  

  

     
nós, pois, cumpre, 

  

porque os monur 
mestre d 

       
zeram e em parte às gerações vi 
mortos teem ainda um direito sagrado s 
bles, 

  

  
  

Cantos pk Passos. 
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FIGURAS EXCENTRICAS DA “NOSSA TERRA 

O SÁBIO DA AZINHAGA DO ASNO 
INVENTOU O MOTOR-CONTÍNUO, NEGA A FORÇA DA 

GRAVIDADE, DESCOBRIU A CURA DA “TUBERCULOSE 

EVPPA A QUEDA DOS ABROPLANOS E FAZ EXPERIEN- 

————— CIAS EM “TODOS OS CORPOS —— 

   

  

     

   
   
    

      

+ maravillava-nos com uma curiosa disserta- 
ão scientific 

ja depois de, com maravi 4 
    

     
   

   
     

  

     

   

  

É possível que os leito- O senhor acredita terra? 
bem o prospeto do ilus- nte na 

ais do sr, tre sábio porque não somos, enfim, d n como nós 

  

há oito anos, lhe forneceram passaport de inteligência, 
Madrid para regressar a Portugal, Hoj mpreendemos — « foi essa in- teoria seientífica 

sinais não são inteiramente os mesmos, compreensão que nos fez palmilhar (em mar- » de centro 
Há alterações a fazer na é de, que é de ses- uma cantiga. Se a Terra atraísse 
senta e três anos, e no cabelo e barba, que + ficaríamos. grudados 

ente brancos, 

completamente 
também não o «        

   

     

   

    

    
     

   

  

     
     

     
   
   
       
    
   

        

   

  

     

   

          
        

  

       

  

permitir ao menos uma débil d 
cordânci a num gesto esmagador, afir-      

privileg ompressão universal! 1º 
grandes cometimentos mentais e 

eus, invejosos e mesquinhos, persistem em 
desprezar, 

Mas nós, que soubemos da existência do sá 
bio, 1 
esconderijo. lomnquo, ma Azinhaga 
onde encontrou mora na compa: 

ável de Modesta, te anos, e 
cr modesta é simpática e casou com 

O que existe é a     

  

    

      

    

, que provém do 
nde lei do pêso, ou seja, o mor- 

  

Curvámo-nos arquejantes, hunvilhad 
de pêso e o sr, Barb     sdenhámos em procu aquela teoria d 

indo soltar um aí sequer, pr       

    

  

       

  

      
onde fica a azinh 

do sr. m chegando ao extremo d 
rua da Bench a, ao Rêgo, logo lhe dizem 
onde Azinhaga do Asm 1 pedaço de 
província dentro da área de Lisboa, Desce-se 

y qe serpe 

casas térreas, 

    tar, mas Barbosa não 
levado já, num arrebatamento, para um pro- 
blema mais transcendental! 

»r acredita no calor do Sol? 
nos tempo de acenar afirmativa- 

mente com a cabeça e já o sábio da Azinhaga 
do Asno nos fulminava com um não! enérgico, 
decisivo. 

  

          
e quintas ve 

squerda, há uma 
pos, que vê 

até começarem a su- 
serra de Monsanto. 

ma dessas casas vivem o sr, Barbosa e a 
consorte 

Nem sempre os grandes homens gosam de 
grande fama, Ora, 0 sr. Barbosa, a despeito de 
medir apenas um h 

               
jando, muito verdes 

  

  ol que aquece a Terra! E 
próprio, De resto, se o Sol         

  

     
      nos aquece, porque 

mais altos, 
sentimos mais frio? Não, meu amigo, não 

que nos aquece, é a Terra, porque a 
Terra é um planeta e os planetas têm calor 
sem, irradiante da sua m 

Mas a Lua não tem é 

  

      netro € sessen 
ande homem de fama redu      

    

   

  

      
favor, e calor — arriscá- 
tom, 

    
     

  

as q atalhou Barbosa — não é um 
planeta. 

prospecto f 
quente e expressivo: É um cometa, 

Voi assim, com conceitos seguros e innbalá       

   

UTILIDADE PÚBLICA veis, que o marido de Dona Modes 
von que os planetas eri 
quanto mais longe, do Sol estavam e que não 
€ possível, como alguém julga, comunicar com 
Marte por meio da telegrafia sem fios. 

E ainda o nosso pensa npelido pela 
alectica. poderosa do ilustre homem de sei 

» pairava para lá de Neptuno e 

  

  

Ao Povo, Militarismo e Corpo da Polfeia que se cm 
comtrem enfermos podem deule Já re 

      

     

  

  

ão ensaludos e fe documentos da, cura de           
     

    
    

      

  

outra afirmação nos chamava 
enchendo-nos di r. 

todos cegos — dizia Ele, re- 
u bigode branco. — Os olhos não    paz de ver al- 

o, não é, porque o 
    

O senhor Francisco Esteves Harbosa   

    
cha de resistência poncos nos levam a palma 

a de Cima um aparelho reflector, tal qual um 
isteves Barbosa recebeu-nos galharda espélho mão vê, € tão cego como 

n quarto pobre, onde havia um anaiquer de nós. Às escuras, um espélho 
de ferro, à pela mesma razão que os sens olh 

  

devo ds irma conierência 5-6 copos OUR Ro 
       

  

     

     

    

    

    Para ent 

  

T. ESTEVES BARIOSA 
ma de Cima, letras J, 1. X, » de Dona Modesta  sal- 

vomme de cegncira completa. Vimo-la — 
os — disse com êstes dois que a terra há de come: 

ele, sem mais del apresentar a seu marido um masso de papeis, 
É enquanto D. ta de Jesus Barbosa Bram os documentos que êle tinha reclamado, 

procurava os documentos, o sábio, para entre- logo que entrúmos no seu tugário. 

As Companhias Reiinidas do Gás e Electricidade terão no Salão da ““Voga”” 
uma maravilhosa cozinha-ideal eléctrica 

Azinhaga do Asno,   

  que a nossa presença não alterou, 
possível que alguns dos nossos leitores não — Modesta, dá-me cá os doc 

1 À altura de compre 
e ignorem os os porque R 
pretende fazer experiênicas sei      
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Madrid 

r muito: mais RE 
». Pairava nm 

campesino. O: 

sombra. À beir 

vêem, us 
Imas e lêem claro. 

» que cla se 

uma mis: 
> moto-cor 

a, sumi   MÉRIO DOMINGUIS, 
FRIGIDAIRE, o maravilhoso frigorífico-conser vador, estará em logar de destaque, 

trabalhando no Salão da “Voga”



  

    

Desde o Cairo que isto se vem armando, 
com a minha cumplicidade, passiva de ho- 

  

  em e iciativa de sua vontade, embora 

  

dissimulada de 
Pa 

verdade 

mulher 
  

m das aparência 
adoxo dizêdo, mas é a   

mesma, ah 
ulheres que « 

destino de 

   
    

    

  rem é fazem o nosso 
homens. Nós-somos títeres, nas 

mãos delas, pois que, de sua fraqueza, elas 
comand:   vaidade. Com ontro sen- 

de Pierre 1 da 
- Moncco de engonço & 

tido, o título do 1 
femme et le pant 
todo e qualquer homem. 

são “fracas, sim, porque a natureza 
la, que clas procuram ; 

nós somos defendidos apenas pela nossa va 

  

  

    

  

    
lhes preparou a q 

  

   dade, pede 
Há em Nova-Vork, na in 

nos in tantas vezes tent     
ersceção de IBrond- 

  

    
  

way com a Quinta Avei um edifício 
triangular, o elron Blat Building», 0 «ferro 
de engomar», em cuja esquina um vento      
constante suspende as roupas das mulheres ; 
«e como suspende também a pocira do chão, 

  

ela vem ter aos olhos dos homens. Um d! 

  

+ comenta, jocosamente : 
levanta as sé ulhe- 

res; mas Deus é bom, lança pó nos olhos 

    
mau, 

  

s das n   

dos homenss. 
assim também aqui, De t 

mulheres esta caindo a t 
os homens não fôssem tão vaidosos, e o ten- 
tassem, a qualquer hora. A 
tantíssimas 

». fracas, as 
    

ral é salva, 
tendo 

sexo, De 

  

vezes, porque dado 6 
Diabo a fraqueza a um      

  

den a vaidade ao outro. Nunca se s 
bastantemente, como, por isso, não onsam 
Se ousassem... que calamidade, para a mo    
ral! 

  

Um que ousava 
ecbendo a bofetada 
mente 
que 

um de entre mi 
de uma dama, polida- 

Diante de tal co 
dalo maior, essa 

=1€ 
    

  postur 
    exi 

  

Me preguntou c 
ante 

lim dez mulheres, respe 
me dirigi nêste mês, qu 
os braços ; três não fizeram mad 
ponderam «não», « 

Amei 
é duas me perseguem agora com a sita 

uma me castigon... Vê que tenho 
êsta uma quis saber o rom 

mesma 
    assim, tão petu- 

  deu, & quem 
me abriram Jo     

duas res- 

  

uma me deu esta bofe- 

    

   

  s quatro ; as três deixaram-se 

  

ce das 
bofetada, 

como um sofrimer 

  
outras, fazendo esquecer a ou 

  

pondo a emoção dela 

  

tempéro amargo ou ardente, nêsse amor, 

  

sem, isso insôsso. 
cit 

» resolvi resistir à dama do € 
hós mesmo circumspecto 

«Shiepheard's Hotels, mesas próximas, é nos 

   

  

ra quem nos ama!         amos udes do   

  

  

olhávamos pa 

  

dizer que nos agradás 
me, e o do marid 

4 Mrs. George D. Le 

«Jude 
pleonasmo, pelo trato, 

no registo 
of Roches: 

     
     ter, No 

Conclnf 

  

as jóias, o hotel, a vi-   

  

ções de palavras, pois 
vinha de antes. Partiam, 

acima, dias depois, e em fui com éles 

    

a de olhares j     
Mas 

  

os ingleses, americanos, australia 
bordo, nã 

instante, sem a companhia de si 

  

  
nadenses de nos deixaram 

  

1 admir         
     
indiscreta de «touristes; nas excursões, 

e por êles acompanhados, e mais os 
guias e os burrinhos. 

  

Ela entendeu que só o deserto nos salvaria 
dêsses estorvos. E me à 

Desembarea 
ido encomendára tendas, « todo um ma- 

o deserto, 
ma 
te     al para excursão, com um ekhabir ou   
guia, de primeira ordem, dez ou dôze came- 
los, e ontros tantos serviçais, com que afron- 
tar o deserto de léste, a estrada que do Nilo 
vai à costa do Mar Vermelho ou do Golfo 
Arábico. No caminho, exploração de 

     

        castelos francos, ruínas romanas, inse     ções 
de s, minas de esmeralda, rochas 

  

boríge   

cobertas de «graffiti como caracteres hele-   
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  nos, lat 
ritas, 

os, coptas, persas, árabes, hi 
babel ide 

am deixando com o 
jano, Adria 
Dário, Xer 

chegar a Lekeita, « 
ao mar, da lado das 

   
   sinaíticos. ma gráfica, 

  

que as cara 
tempo, e faziam história... 

Amenotis IV, Ramsés IV, 
Artaxeres, até 

seir, ou Bereni 

  vanas vie   

  

no,   

xes, 
K 
Indias. 

    

ali 

  

Deixeiame tentar, e aceitei a 
dade, embora o per 

hospi 

  

Para outros, o perigo 
é incen   a que me refiro, ser 

   
o: um 

   mor oferecido, de presente, num scenár 
de fábula... Balkiss, rainha de 

Sabá, nos tempos de hôje, leva 

  

de lenda e 

  

do para 

  

deserto o namorado, a quem se ia dar. 

Mas eu era moderno de mais, temia c 

  

samente a minh 

  

plicações, fazia consciene 
«tonristes, «, sobretudo, ti- 

pecado da lealdade. 

  

ia de   arqueolo 
nh 
homem 
lidade, v elmente à custa d 
ontrem, lhe a mulher? 

a a desculpa da minha vai 
Estava 

nfim, era ui   

mido. Comendo o pão da hospit 
     ando confort:   

como ainda toma   
     

  

Resolvi resistir 

sentaria de José, 
veio à bica, q 
caminho, no caravanserralho de Ti 

Egipto, repre 
o nome que 1 

    

Foi Esse    ndo, na primeira     

  no decôro magnífico de colunas e cúpulas, 
pátcos € pórticos árabes, à luz rosada de lua 
no deserto, enquanto o marido, fatigado de 

, cabeceava na sala de leitura 
1 de mim, tentando a se-    

arqueologi      

    

aproxin 
dução. e desentendido, o que as m 
lheres bem entendem com uma repulsa. Mor- 
deu o lábio e uma palidez de emoção, a do 

distingiulhe o Fez um 
decisa, talvez, se não devia parar e 

retroceder, desconversar e partir. Mas um 
esp a vingança pela 

, parece a impediu. Foi então, 
lhe 

         

despeito, rosto, 

  

     

     o de represá 

  

ironi   

  

com uma voz branca, mal seg 
ouvi pregunt 

Ny 

ra, que 

    

      

o caso de José do 
  Compreendi o remoque, mas resolvi não 

dar Nanco à 
Um 

   
pe 

  

er     alques 
    

   
  

existe, pois que até ch imaginar 
Creio que há um inteira a tirar de 
um aforismo que dissesse: Niki est in 
mente quod simul non sit in re. Não se 
pensa ou imagina, pois, senão o que existe 

um mito? Palvez. 
lugar a uma indu 

factos semelhantes. 

ou pode existir. José é 
Um 

que 
quen 
porém quem até a luxúria sacrifique à leal- 
dade 

José foi estúpido; & vulgar 
Putifar é que não compreendo. 

- fi mais vnlg 
aldade, José pode ser um mito : 

  

  o concreto « 

  

ná 

  

simbolisa mil 
seja capaz de tudo pela luxári    

  Madame 
   

  r ainda o despeito, do que 
judáico, 

católico, isto €, a imagem do Mes- 
, de Jesus, do Deus-Homem, vendido pe- 

los seus, por miscráveis dinheiros, que sofre 

  
    

  

    be, muçulmano, mais alto e 
a beleza de José seria 

io divina e a paixão irre- 
e Putifar, símbolo do 

or. Isto tudo 
paz bonito, « inteli- 

e leal, que encontra, naturalmente, a 

glória. Mito à 
mais largo ainda 
imagem de perfeição 
primível de Ma 
clance da Criatura pa 
partiu apenas de um r 
gente 
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dos irmãos, o despeito de uma mu 
lher apaixonad ucira de um marido 
condescendente. 

Porque chama 
tifar? 

    

  

condescendente a Pu- 

  

'orque não acreditou completamente no 
que lhe referiu a mulher, e, entretanto, pu- 
nit, parcialmente,o donzel que lhe preservou 
a hon 

   

    

  

ão entendo. 
= Quer que lhe conte tô 

bem... que é como própria. 
sorrindo intencionalmente. Conte 

  

a história 2 
   
    

    

     há a tentaç 
a do manto. Os criados 
ber, e depois Puti 
se completamente 

     Este, se nen 
história, tendo     na 

direito de morte sôbre o escravo, ou sôbre o 
que lhe tentara contra a mulher, 1 

transformar o delito em crime 
comum, de prisão, sob a real jurisdi 
Faraó. Putifi ece, deu apenas satisfação 
à opinião pública, excitada pelo depoimento 
da mulher, mas libertou o « 
sua e dela, de s 

o comum, Entre de 
foi com a mulher, e não com José 

a êste fez a mia injustiça, que o obri 

      
     

   

   

  

     

   

    

to a complacên 
  

     

  

-— Bem deduzido, 
do ontro! 

Como advoga bem a 

  

   comum. M 
que v 

ferente o romance o 

  

tudo. ter 
Koran, é d o mito. 
Zuleika, —era o nome dela, — apaixona 
pelo jovem hebren, fecha as sete portas do 
seu apartamento, e diz-lhe: «Vem cá», Fle 
se recnsa, é te eder, recebe auxílio 
divino —-só Ele nos defende das mulheres — 

  

       

    

  

  

     

  

único meio de triun! 
ido», corre a 

reconhece que é 
mulheres... 

  

«fugi 
», agarra-lhe na tú 

    

  encontram Put 
a se defende, 

tar contra 
ro, e confesso : 
citou ao mai 

porte far. Como era natural, 
sando : «êle quisera aten- 

cavalhei- 
quem me soli 

Um velho parente intervem 
cla subtileza sulcimânica que decide 

te: «Se a túnica está 
frente, a mulher diz a verdade ; 

trás, é o rapaz quem tem razão». O ma- 
rido e: fuleika é confu 
da. «Aqui está a prova de tua iniquio 

. José, não te inqui 
E tu, mulher, pede perd 

porque pecaste.. 
— Acomodade 

    
       

   
   

    

  

  aq 
os litígi 
rasgad 

  

   
      

    

  

   

   

  

     
  

  

        

   

   de da mulher, gra- 
virtude do hebreu, devia a Cle ser 

grato... Quanto a Zuleika, o melhor seria 
não insistir, porque, « 
o que 
Putifar 
— «Le cocu magnifique 

avant la leltre. 

  

    
    

  

      

comentar. Madame Putifar quis tirar sua 
vingança, justificando-se. Convidou a 

lheres virtuosas para um banquete 
cada u 

anja e uma faca à 

     
    

    

  

    

       

    

o é uma er a, e sim um 

: Deus que nos preserve dêle 
E tódas deram a, já induzi- 

das também em ten . Declarou ela entã 
êle lhe resistisse 

condenado à prisão. Hoi o que 
velmente, segundo aquel 

Putifa 

  
    

      

  

que, se, de outr: 

  

   

  

     
   

  

figura. 

-Para Putifar, não. Também não para 
sua consci Um gentleman, José. Não 

hospitalidade... 
io haveria ontra razão? disse sorrin- 

do, intencionalmente, à intenção que achou 
na réplic 

Creio que empalideei, perturbado. Não 
quis, porém, ser mais explicito, Representei 
de José até o fim, não querendo pros: 

clo caminho para que me chamava, fi 
do 1 

Tvava o destino o papel de Zulei 
»rdeu o lábio. Consigo pensou talve 

O tempo s mudou, os homen: 

    

  

      

  

    

      
  jo compre 

    

       
      

Ao ontro dia quando me dispus a sair do 
meu quarto, com surpresa me dis 
os meus amigos tinham partido... Não era 

am, sim senhor! Acharam 
graça o deserto, e tornara 

. Ou, então, alguma coisa fê-los 
lerem da excursão. 

peça q 

        

  

    

    

  

   

  

     

  

     e me tinham pre- 
ira, de manh 
presa i 

e Tera no olhar, 
mastigado, po- 

       
cedo, deixando-me ficar! À si 
aflita e indagadora, que m 
respondeu num mau francê 
rém expressivo : 

  

     

   

  

  

      

    
— Alguma o senhor fez... para éles o dei- 

xarem sózinho no deserto... A mulher estava 
de rosto fechado e o marido sorridente. 

Não pronunciei palavr o não com- 
preendendo ainda. O árabe subtilmente con- 
tinno 

  

    
cor    

  

   
    

  

ja teria despeito, « 
não compreende, leia 

no Koran... Um dêstes di 
poderá levar a Kênê, para o 
ram; talvez os encontre em 1 
Assam. Lembre-se então que é peri 

trariar as mulheres, segundo diz o provérbio 
franco: o que clas querem é o qu 
que 

le se vingava. 
Surata de losuf, 

          

      
ar a 

  

  

       

  

   

  

para Kênê, onde no hotel, vi no registo 0, 
nome dos meus igos : 

Mr. and Mrs. George D. Levy, of Roches. 
N. Yo U.S. A. 

Uma letra fem 
analquer correspondência para o 

    

te   
ina acrescentava : «      

  

    

  

ndo que cu reparara, 
onfiado que   

      

todos me sabiam a desventura. E 
go subtil como todos os de sua na      

  

    
   

    
o senhor não viesse 

Todos iz 

plice io lábio des- 
Peitado. O homem subtil não se deteve na 

     

      

da fregiência de comunicação entre Bir- 
o marido, porém, alegre e 

e iu boas 
xorgetas. O deserto tem 

Dei-lhe as costas, punindo à indiscreção, e 
procurei saber da hora do expresso para 
Inksor, 

Ao outro dia, no hall do Winter 1 
» folheava uma revista, na lufa- | 

Infa dos «tonristes» que entravam e saiam, 

Amt      CrOsO, 

  

       

    
      

  

  



  

mão, ita- 
assagem, de 

  

se ouvia à 1 
quando senti me baterem 

sui a cabeça e, tomado de emo- 
, Jevantei-me, era Levy, e a mulhe 

ena distância. Com um gesto cordial Ele 

   

    

most... À ex 
A côr local 

ping-car. Re- 

  

Me pregá 
agrá 

      
   

   
       

  

      ve 
A SNRATGA E E 
solvemos voltar... 

ia, sob o nariz adunco, um riso f 
ironia se misturava à indulgênci 

responder. A um olhar 
, imóvel, numa atitude de 

espectativa embaraçada, o marido ajunton : 
-Dinah ficou apreensiv 

gracejo ter sido forte de mais, e você ficar 
rangado 

Tomei o meu partido, não fazer « 
passado e concertar cs 

          

  

       

  

Cles, «q 
n ambos de Im 
ambém e 

      

    

   

    
A gente de 

perem a repre- 

A pesar de dizer isso sorri 
net 

lo, senti que 
no sem rosto côr de mel 

   

    

  

1 de 

osinha, que me estend 
encontro. 

em rancor? 
—Que vamos fazer hoje? 

-— Eu vou ao templo de 

Vimo-lo ante-ontem, Vou hoje ao Vale 

dos Rei 
ah, um tanto can: 

azer compr 

      

va    
    

      
       

    

      

dade 
rosto do 

tiquári 
arido passou uma inquict 

    

   
    de Monhasseb e Megid. Prudênci 

preço. longe dos «dogmanss, aconselha o 
Baedecker. 

A inquic 

    

  

ão era pela pecúnia: fiquei 

  

Enquanto o marido partia, propus-me 
acompanhá-la um instante, antes de ir à 

ha excursão. Acentu A sós, € 
, intencionalmente, nos olhos : 

pero que me tenha de 
do... Se soubesse como me 

Olheia tamb significativame: 

         

      

   

  

    

     

desde o endereço de 
do no hotel de Kênê. Depois, a | 

    
    

  

te? 
Disse-me esta palavra, em um timbre pe- 

sado de o de promessa, com a 
maior naturalid 

inopinada. 
e, em vez de ir 

    

late. “Tomou-me uma resolu-     
   

   
  a Karnack, ou aos anti- 

quários, conversassemos, juntos, a ss 
Tenho tanto que dizer-lhe, de minhas refl 

xões, nestes dias... 
Aonde? 

— Onde qu 
apartamento.. 

    
   

   

  

   
   

    

No nosso hotel, no seu 

nto indecisa ; 
me olhar : 

um instante. 

    

Separâmo-nos ; instantes depois, reunimo-   

  nos, Preciso dizer o resto? Compreende 
Quando consegui, depois de algum tempo, 

pôr uma pausa, ou interv 
meu ardor, pregunte 
Mir-Ambar. 

   
    o, no seu e no 

  

he pe 

  

   

    

a surpresa de 

  

tua recusa, de José, 
a. Putifar castigou- 

  

te, com o 
que começas me cortejar, com insistên- 
cia, e isso me cra incómodo, Resoly 

Le, significando o nosso desagrad 
fle ficou radiante, porque viu 
teza de minha virtude, Depois, arrependida, 

lo que tinhamos feito uma 
nhos, uma 

noção de risco ou rece ada a 
minha segurança. — De facto fomos impru 
dentes, disse-me então. — E se Ele reapará 

ntei. — Recebê-lo-emos como 
nada honvera... de do a lição, 
e estaremos todos tranqúilos... 

Tomei-a de novo nos meus braços e prove 
le, uma vez mais, que não há tranquilidade 
no amor dos moços. 

Depois, muito depois, cla quis 
ambém José tinha mudado de propó- 

      

       
     

    

   
         cer? pregi 
    

     

    

ber por 
    

   

    

— Após à prisão, ou'o 
Putifar já não tinha di 
escravo ou aos escrúpulos do hóspede. 
mais, já não o sou. 

a? 

  

stigo, sem culpa, 
to à lealdade do 

De- 

  

      

   

  

inha o direito ao amor que inspirava, 
desde o primeiro olhar, e que outro senti 
mento, on dissentimento, impedia manifes- 

lhe... 
Ela reflectiu um instante, e, depois de um 

      

     
de esperar, Um sofrimento no caminho, e eis 
o amor combatente e ubmisso. Tudo des 

aparece, razão, escrúpnlo, consciência, d 

  

    
    n- 

  

   

ILUS 

  

RAÇÃO 

      
Cap 

  

te do amor que sofre. A facilidade é à morte 
do amor, de todos os amores, que fingem 
pena stir no hábito, conveniê: 

cias... Sofrer por amor é que é amor... venha 
o resto, ou 
—0 resto é, entret 

       subsi     

   

   
   
    

    nha 

  

ão ve    

    
mens ; nós outra 
te 
incluido o que sofremos. E que 
quando se vem a amar, depois de ter sofrido 
por amor! Foi assim a histó 
Zuleika, porque, estou certa, depois d 

ão, Cles se encontraram, para o à 
O erestos... E tanto foi Esse amor, 

que déle o próprio Putifar ficou tocado, e, 
como era cunuco, s d 
esposa, que tinha como filha, por mulher, 
ao hebreu : o sôgro de José chamava-se Pu 

r, € há de ser Esse mesmo... 
— Isto tudo se não daria, ou seria banalis- 

simo, sem o sofrimento de amar. 
Madame Putifar ou o sofrimento por 

uma linda históri 
Volvemos a nós e, di 

sem poder dizer mai 
melhor comentário. 

George D. Levy, de Rochester, N. Y., 
U.S. A, que se rira da peça pregada em 
Bir-Ambar, devia pensar de outro modo, se 
soubesse do resto. Mas Putifar nunca sabe 
de nada, senão do que lhe conta a mulher. 
Dafi o castigo, na inocência, e o perdão, na 
culpa, Instintivamente, à felicidade, que re 
pele a certeza, tomou por aia a ilusão. E 
está contente, 

  

amamos amar. 

    

de losuí é 

  

    
  

  

OF...      
    

      
   

  

  

         

  

cretos, calámo-nos, 
ra, sem palavras, o 
     

    

  
  

      

     
      

   Arrâsio P 
Da Academia 

IXOTO. 

         



ILUSTRAÇÃO 

AS E RAN Cd 
E AS SUAS DORES DE ALMA 
gestivo título de Misunderstood —o incom 
p jo-o protagonista, um rapazinho 

  

ém     horrores, porque ni 
  pequenina atm    quer saber da sua que se 

tifica por tudo quanto em sua volta se   

  

passa, que le compreende muito bem, 
    que toda a família julga ser capaz apenas 

dessas pequenas maldades “e traquinices 
da sua idade, 

  

próp 
O coração das crianças é duma p   

ade. Nas coisas mais fúteis cla se 

  

manifesta. 
Quando lhes recusamos o brinquedo ape- 

ou quando lhes deitamos fora, des: 

  

adamente, sem atendermos os seus ro- 
se diver- 

  

gos, essas ninharias com que cl 
tem ea que nós cham ias, clas   os poi   

  

sofrem, como nós, os adultos, sofremos, 
quando um nosso desejo se perde ou quando 

  

ém nos cerceia as ilusões. 

  

Nós começamos muito cêdo de posse da 

    

1 sensibilidade psíquica. 
Há quem se recorde de factos e impres- 

  

   sões, a partir dos dois anos de 

  

Amatole France foi assim precoce as as est    tes dos lares que uma criança 
seu livro Petit Pierre, conta-nos tódas as alegra com seus risos € folgucdos. 

Esta idéa errada ácêrca da sensibilidade   

das crianças faz com que os pais sejam os! 
nlgozes inconscientes dêsses pobres peques 
ninos, que sofrem tanto por se verem mal 
compreendidos, sem saberem ainda explic 

  

car-se, 

    

preciso respeitar as dôres infantis, pen 
    ita gente fuz caso das 

  

ias até com os nosso carinhos e os nossos 

  

crianças, julga-as ser 

  

e cansadas por birra dos.   

  

ngice própria de seus verdes anos 

  

» frágil uma criança...   

As suas | Não devemos vexá 

  

às são apenas e sempre 

  

ja, fazendo pouco € 

  

essa gente, simplesmente o produto di rindo das suas 1      um 4 aeção puramente fisiológica. Não admi- Exactamente porque não sabem ainda   

    tem de maneira nenhuma que a criança bem definir o que as faz sofrer e o que as 
saiba já sofrer martirisa, porque são prêsas do desconhes 
Como se enganam « como são erneis, in-     cido que as assusta, exactamente por iss 

conscientemente levados por um êrro de e muito &- nós devemos com as nossas mei 
  interpretação, êsses que assim pensam sôbre guices sossegar a alma das crianças é evio 

  
  a alma de seus filhos. E * tar-lhe sobressaltos,   

    Nun delicioso romance inglês, que é pena e tôdas as angústias do seu cora“     m tanto tempo para sofrer « têm a dôr   

  

estar traduzido para “desvendar os mis- çãosinho infantil, justamente porque seus tão certa... 
térios das dôres inf    tis dqueles 

  

pais não acreditavam que Ele «sentisses. Coitadinhas, não lhes antecipemos a q 

  

dade de percepção e sentimento não passa Lindo bre 

  

das mães, êsse livro, as- dra da amargura, 
da eraveira vu 

  

s Tasca.   + Tomance que tem 0 su- sim como o ontro já citado, devia estar em Mercer 
BASTOS SILVA, LTD.', e PARIS-CHIADO, reis das novidades, malas de senhora, etc., 

apresentam-se no Salão da “Voga”  



  

LOS PRAÇÃO 

  

A ALMOFADINHA E OS ALFINETES N TESOURA ENLEADA ILUSÃO OPTICA 

(Problema) (Solução) 

  

   

  

   

   

  

   
   

         ia pelo ancl 0 
vida pelos. bicos da tesoura, e esta fica 

livre, 
CE 

  Passageira bi     a bordo (para um ma 
Navios assim grandes como 

  

   

  

tum-se muita vez? 

  

arinho samente):-— Não, mi    
Recorte-se este circulo, e pregnese sôbre 

    

   

  

      

nos ontro de atravessa o centro 
por um alfinete ou um pal 

Um amigo de “Tristan Bernard dd ar. Observar-se 
certo dia o grande humorista « dr a a oa enda Que dida     
tado de ver como o antor de «triplepatto» 
levava dois pudins, um em cada m 

exterior parcecrá encarnada, «       dy COM mais próxima do centro, azul. 
o ar de precanção extrema com que se con: verter-se hão, se o dis Rn    

edras preciosas, 

    
pfaudinha Representa esta gravura uma al o dizer, ami 

em que estão cravados cem alfinct 
      

    

  

   4 respondem Dois fanfarrões gabam os 
Von-lhe contar Diz 01 

: faço mutito dinheiro! Vê 
am qua- defronte da montra do paste dência são-se três contos 

       de traçar Está enganad neiro 
1 quadrado per- Outro dia, minha 

1            iro Dur 

  

» do qual se compreend      

   

    

ins como êste e exclamou: «Dava or dia! 

  

vin p 
   ndo metade da minha vida para comer um da- : logo 0" se 

os queles pudins inteiros! també 
a simplicidade habi- é tão 

istan Bernard acrescentou : para ir do «Devo ao «lavers tenho de to 
Já você vê 

   » imenso porque a mir   

E sorrindo, com 
tual, 1 

mportante que na contabilidade 

  

O frêguês: — Realmente, acho que o se 
nhor me podia dar uma toalha 

O barbeiro: — Decerto, se V 
seja ; mas esta há quinze dias que anda a 

  

    lhe levo dois. m     

servir e ainda ninguém se queixon.    

    
   

    

   
   

          

   
   

      

   
   

Ples— Julgas então que sou am perfeito 
idiota ? 

dila: — Não; não há nin 

  

uém perfeito. 

nom 

  

Médico no aqu 
gina que tem a apendi 

pecialista: — E o 
que êle tem? 

le meu cliente ima- 

          

quenita, muito 
o que foi castiga 

roubar dôce da de: 
é tua. Não te di 
estar alguém a ver? 

    

Ple:— Há umas poucas de semanas que 
ara lhe fazer 

Há uns poucos 
tenho uma pregunt     

tão despache     
dle meses que eu tenho a resposta para cla 

ALINE, perfumistas de Paris, apresentarão os seus produtos no Salão da “Voga” 

num dos mais originais “stands” daquele certamen 

   



  

ILUSTRAÇÃO 

BIBLIOGRAFIA ESTRANGEIRA 
J. 1. VAUDOYER Thompson Seton. “Trad. do inglês por Mare! 

-Logé. O estudo dos animais, dos seus carácte- 
res e das suas excentricida e que 
inaugura a colceção dos «Livres de Natures 

    

  

    

  
      

  

  

                   

   

  

   

vela que dá título ao livro evoca-se a atmosfera aite 
dos liceus do Segundo Império. As novelas se Vers Jérusatem, pelo doutor Henry Aurenche 
auintes apresentam a mesma segurança de té Prefácio de Baumann. Tm demanda da fé, 
nica e uma emoção sempre noraliza. Volume e 

  

dora, 12 fr. 
Une Fille de Han por Albert Gervais, Deli- 

cioso romance de amor que se passa na China 
de hoje, a China republicana, onde o bolche 
vismo tem feito larga sementeira. Livro assim, 
ninguém ainda se lembrara de escrever, 12 fr 

roman inconnu de la Duchesse d'Abra 
tês, por Robert Chantemesse, Curioso livro que 

leve o Prémio Bordin. É enriquecido o seu 
texto com S gravuras hors. 

Pai lué un ouvrier, por André Foncanlt. Nesta 
obra expõe-se, com vigor o conflito existente 
entre o operário e o pat 
volume, aparece 
tons de sátira do sexo femi 
cou antes, entre outros, o livro Bain du San 
fio tro) O actual d al ou ainda maior 
interesse, 10 fr. 

Povage à la République 
let. Livro de sagaz e motejadora ob- 

são, 12 fr, 
La Branche morte, por Edmond Jaloux. “Três 

novelas bem gizadas e Dem esc dum es 
i e, pelas altas funções de crítico que 

1 grandes responsabilidades e as sabe 
tr. 

De Docteur Bougral n'a pas lué, por Stefani 
Martin. Obra notável quer pelas suas qualida- 
des literárias quer pelo espírito de justiça que a 
anima. Títulos de alguns dos seus capítulos : O 
dolor do Doutor Bonrgrat — O se 
passado — O mais, célebre processo criminal, o 
mis extraordinário caso de envenenamento... nego poesias” delicadas e mag ] 

hor, mir Mantice! Dupliy: Romênce <Sitsiruldas. ae 
ança luz sôbre um semeeae oo 

Le Mariage de 
O subtítulo da obr Roman dê 
Vamour conjugal. Livro comovente, preenchido 
pelas cartas delicadas e amorosas do grand 
solda as fr. 

    
    

  

         

    

   

    

    
1-0. Curwood. 

Postif.. Romance        
                

  

romancista de 
Un parfum dave 

Gros. À evocação da hor: 
feita pel 

e também (12 fr). No livro de 
são moços como 

muito transpuzeram O pórtico 
jovidade, há notas deliciosas de 

  

    

     

      

   

     

    

       

Goethe d'aprês ses 
Romancista, poeta e crítico de arte e lterá. alemão por P. Amanm & G. Waltz rio, na verdade um dos mais flexíveis espíritos de depoimentos e conversações. 18 fr 

as lólros Jrencêsas aco a obra, Uno! né cg DSP O por Josepht Bonsir- 
to, a «Academia acaba de atribuir a sua su vet. Colecç O que acom 

   des Pites, por René 
Tv              mporaiis, trad. do         

    

     

     

    

      
            
        

  

idade. judaicas. 
as seguintes — LA chef de Ventgme 
ta Je): Pre orab, A verdade sôbre a situação actual 

; La 10 fr. 
Ta, maitresse nriais Sort, por André Beneler, 

Délices de Palio, da bôlsa Blumenthal de 1925. Romance que 
inga. que, sendo próprio do coração do ho 
em alimentar a coragem, perdido está aquele 

ano de bater no peito duma mulher. 1 fr 
cuja escabrosidade de tema 1 are Jaun 
verdad 1. ao fr. Le Besoin d'dimer, por Angustin Bar. Ró- gem enxertad 

. por Gilbert de Voisins. mance psicológico, duma fina análise de ca- viagem. É a Ch 
anoe com peripécias. amgnstiosis, ao fim rácteres. En. Inlande 

alarga cheio de bela — adore ro discuti- série de quadros 
Dieu d 

  Tem publicadas 
obras (tódas ao m 

Reine Evanonie ; 
et Pamie, romance 

nsalos; e Rayons 

   outras, 

                
            

   

    

  

      
  (1913-1920), colectá 

          

    

  

               
  Ron 

das quais o horizonte 
luz, 12 fr. 

Ma vie pour la tienne, por Plorence-l 

       

    

      por Jean Desbordes. Li 
ponto de se estabelecer em su 
iro duelo crítico. Ao passo que Max m 

clas. Trad. do inglês por E. de Sain Jacob e Edmond Jalonx lhe gabam a singular o a 
ranha fantasia, muito dramática, da frescura emotiva, considerando-o um livro 
autora do Rosário, Romance que pode ser génmo e maravilhos Marit 

» por toda e 'exeluir a mocidade que prefaci 

  

       
   

  

   ão carnal, Renovador de temas, 
pr tentou neste romance a reedificação do 

tratado do amor conjugal. 12 fr. 
Les Amours de Guelhe, por Werlher o! 

old Stern, De nas sai 4 figura do 

  

     

  

       

    

   

  

         

    

        

                            

  

      
           

     
     

        

          

         

feminina. 14 fr e'se prestar a ser o pad alemão com a estatura dum 
s Tourmentês, por Suzanne Martino. Ro- duma obra diabólic it 
e que analisa um drama conjugal. É es L'ombre du Maitre, por Gaston Chérau, Ro- 

erito com muita sensibilidade. 12 fr. mance modelar pela sua intensidade, pelo seu E Renaitro, por Martial-Piéchand. A consciên- equilíbrio. Assunto: o homem que, por cons RTOISTICOE 1AR ERA Ra 
cia dum pai que vê reflectidas no filho as suas derar a ternura ama fraqueza, fere 08 que úma 
taras juvenis, À tmgédia do remorso dessa con- com a rijeza do seu caráter. sa fr De dois cum dois meses, pontualmente, fazsmos a ai 

2 fr. La Moison de Laldeur el de Lésine, por Sac. Mrudisel vino, cum am memo e 
je Noire, por Paul Morand. Os negros, a Normand. Romance da autora das apr o dae relate de foda         

, desde os que tocam jaz=-band em ciadas obras Cing femme “Portugal e on povos Jive 
Montmartre aos que vivem no coração das flo- aimeras dans la douleur. 
restas africanas. Sobretudo na parte respeitante 7 

istados-Unidos a documentação 
destas páginas é im 

Sa Majesté, por 1 duma obra qui 
que confirma ao untor o títuló de um dos mais ragem espe: 
dextros romancistas de aventuras do nosso Une Princesse babylonienne ch 

aa fr. por Pante Henry-Rordeaux 
omique é le Mystêre chez Proust, por Mi Asmar que t 

Léon Pierre-Quint. ive € procurou converter o 1 
magnífica que em ho O malogro do seu sonho. 8 fr. 

Proust a crítica francesa está des béles pourchassées, por 
As livrarias AILLAUD e BERTRAN| 

   
  cg         

        e éternel, por J 
por Maximilien V    

    
adro Sia jo Rapina; Crónica 

oe Maivel Ab                 

    

        

  

  

       

    

         
is uma pedra p: 

ra de Marcel 
      

   
      a a quantidade de boas Krava       

  

D dão gratuitamente tôdas as informações ás consultas que lhes sejam feitas 'e fornecem todos os Jivros 
ionais e estrangeiros, sendo êstes vendidos ao câmbio do di 

  

    
  

ASSINATURAS DA «ALUSTRAÇÃO» 

    

Trimestre Semestre Anual Semestre “Anual 
22800 84500 ISPANTIA. E 47800 92800 
24840 93560 Registados... ... $8o 101860 

psco | DRASiL, 52800 102800 
105$60 6iS60 121520    63800 124800 58800 104800 

ga$60 143800 
E É 

57880 113860 Registados... ... 
NUMERO AVULSO 4800 

    
TATA, ““chapeliers en vogue”, rua de S. Nicolau, serão triunfadores no Salão da “Voga””  



   
    

    

     

  

   

    

  

HISTÓRIA ILUSTRADA DA LITERATURA | 
PORTUGUESA 

ADA SOR A DIRECÇÃO DE 
ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 

Um Aemlemia das Seiências de Lisos 

  

     

     

    
   

     

   
   

    

       

     

      

ALGUNS DOS PRINCIPAIS COLABORADORES 
Afosão Lora Vatika, estritos 

ja Academia das Seiências de Tlsboa 
x Selências,  profes 

  

Conservador da ibliotcca do Congremo da 

  
        

  

    
de Lisboa, proleseor da 

de” Lioa, director do       
HISTORIA 

DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

de Lisboa, director geral da     

  

       
   

  “Selências, professor da 
“ic Liabos, director do Museu 

    

          
   

   
   

  

    
   

    

    

  

       

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
PARIS— LISBOA 

tea (SER 

Selo E 

     

          

Siõrs, da Acndemia das Sciências de Lisboa, 
E ola de Guerra 

ofensor de estudos cadeia das p ma Fncaldade de Letra idade de Lisboa. 
feniia “das Selências, 
Director da 
isboa, Presidente 

        

    

    

  
  

E 
TE
NE
R 

L
S
   

da Academia das Sciências de 
ja Axsociação dos Arqueblogos, 

RAMOS, profemor da Faculdade de Letras da 

  

  

  

ni Caiver 
    Nendemia das Sciências de Lisboa, a 

niversidade de Cuim    
de Lisboa 

na, profer     
* BOLETIM DE ASSINATURA 

Desejo assinar a HISTÓRIA ILUSTRADA 

DA L RATURA PORTUGUESA por. 

qu A NO O Bien E 

      

      de Lisboa, Director da     

  

    

  

    

  

    taculdade de 
| Director Geral da Saúde 

    pelo correio contra reembôlso, conforme assinatura 
  

Pública 
8. Costa Suvros, escritor.     

especial abaixo indicada).      

  

Nom ...     

  

EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESA 

    Mox 

  

DA 

    Lisboa, ...... de .. 

    

    

    

ASSINATURA 

  

     BRENNER 8 (Formato 32x 25) 

    

  

PAGINAS, 
COUCHE, 

PRADOS 

    PREÇOS INCLUINDO EMBALAGENS REFORÇADAS      

  

       Coxtisente E luas 
          

  

      

      

     

  

     

  

  

Assinatura especial de cada número saído men- 
salmente e pelo correio contra re 
pare s completas, retratos 

  

     

    

vs de edições raras 
iles de autógra 

mas das quais HORS TEX 
    smeses Gmess ramo 

35800 65800 128800 
    

  

    

  

Assinatura (pa 
       

  

        

  

     
Króimapo CONSTITUINDO 

Arrica OntENTAL, OCIDENTAL E um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, 
sua 34850 67800 132800 se reúne uma tão completa e curiosissima documenta- 

  

     

  

RB$c0 7406! ção gráfica, 
37800 72800 142800 

  

Ixpia, MACAU E TivoR 
ESTRANGEIRO       

  

    

  

Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 10$00 CADA TOMO: dr A a     

   



  
  

RECOMENDAÇÕES 

onsideraveis, a t er jarcha, elevada. 
fores modernos são s para resistir a es. 

variáveis e sempre crescentes É evidente que se a 
segurança do cleo empregado não fór estabele- 

cida para e stas novas condições a lubrificação 
toma-se insuficiente à 

Os oleos GARGOYLE MOBILOIL teem sido modificados 
á medida que os motores se vão aperfeiçoando. 

O tipo de MOBILOIL que indicamos para o seu carro 
tem am de segurança sufi essaria, 

ão resultante de 08 anos 
de especialização e estudos sei , 

Se a marca do o vem incluida na Tabela 
ao lado, pode VS * pedir-nos um exemplar gratuito do 

le encontrará a 
leta, e muitos conselhos 

poupar o seu carro 

       


